
a TEM�O
, ,

Slntese do Boletim Geometer�oló'1ico de A. seíxas Netto�

válido até às 23h18m do dia 5 de novembro de 19'70
FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA ME­
DIA� 1015,7 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 20,8° 'cen­
tigrados' UMIDADE HELATIVA MEDIA: 80,9%; Cumulus
_ strat�s - Precipitações esparsas - Tempo médio: Es-
tavel. ,Florianópolis, Quinta-fei'ra,

SINTESl
CURITIBANOS

,

Nos dicas 6 e 7 do corrente

�a cidade de CuriLib�nos. rea.

lizar se�á o Illv Encontro da
,Juvenülde, numa iniciativa da

Coordenado)'a local da Educa

çào, proJ:ess�r� Juracy de

\c Mello Schmidt, com a colabo

ração de educandários • e d,a
comunidade. O acontecimento
reunirá estudantes de nível.

médio das cidades de Campus
Novos, Joaçaba, Concórdia, Ca­

çador, Videira, Capinzal, L':!,

'g85, Ponte Alta, Herval d'Oes-
�

,
'

'te, Fraiburgo, Santa Cecília,
Lebon Hégis, Curitibanos e'"Flol'iitllópclis. Vez estudantes

,; .dois professôres, representa
1,:iO cada um' dêsses munido

pios.

'I '

JARAGUA DO SUL

Ja�g�la�, :,e�:L d5:1';,hr:��h::;" I

'II no dia 7, no Posto AgrO-Pe'::lM;
rio de Jàrauguá do Sul. A pro,

moção do Grernio da Juven­

tuéle Jaraguaense. que anun-

da a pr,�sença da Orquestra
,

Aquárius .de Blumenau,

LAGES
/

Estará em Lages hoje, a

Banda da Polícia Militar da
Estado de Santa Catarina
Cornnosta de 8U figuras, dará
COHen I O sinfônico no (iinásio'
de Bsnortes Ivo Silveira, sP'J

- a regência do maestro, Majt)l'
Roberto Ke1. Trata-se de urna

promoção da Prefeitura Muni­

.cipal, . Destacamento Policial,
Estação do Corpo de Bombei­
ros e GrerniQ, Estudantil do
Centro Educacional VidaI Ra­
mos.

1��--�------ __

I

MAFRA

está sendo feita a terrapie
.. l'J, '

,

nag'em de lôdas as ruas", Cle
Ma.fra, as quais receberão lo"

' ,}

'. '/' .-

go' a'_'.s�9I:Jtr,· me�Gs·ftos;'O "e;he� r

le .de Poder Executivo ma,
'

. fr�n'se,
�

SI', Ed�mar Rene
I Evers, vêm ac:ele,r�ndG' os trd·

,I balhos de obras, afim de, que
, logo apés 11 instalação dos ,tt

'" bus r.le á�lua e E!i'1ol::l, Mafr,l
�',s"a. lei' as SUi'S ruas pavi'
IlHP1!atli!5,

CHAPECÓ'
A Est8ção Experimental de

I "Chapecó, está COOl denando os

II trabalhos de iriiplantaçâo t11

I Comissão Estadml de Seme�:,
te de Soja, com o objetivo de
orientar e fiscalizar a produ.
ção e distribuição de semeri­
te de soja no Estado. Aquela
entidade integrante da Rêde

J

Experimental Catarinehse, 11-
vulgou recentemente trabalhos
d� pesquisa e experimentação
cem a uultura da soja, apre

sentando, trabalhos técnicos
realizados durante 1969, sob a

Ctil0rdenação 'do Engenheiro
Agrônomo Irin�u Rays. S�­
gundo recente levantamento

rcali::Hdo pela Diretoria Esta­
dual do Ministério da Agricu '­

tura, Santa, Catar'ina' produz

I)
cêrca de 85 mil toneladas de
soja, com rendimento médio
de 8),1 quilos POI hectare.
-_
------------

1'�11'I\,:Ê�Ll EDITORA
() EST,'\Hi! !'TDA

1--- '-,---. -- -_,

i\rI�n!llii'<tnlçiíll, fi"rl1l.!;11.. p

O�!dllas: Rua Conselhl'iro,
'�Maf'ra, 160 - Gaha Postal

1 ::!I' -;. Fon!' ;1022 -- F'Jorian(l'
rmHs l-. Santa ratal'in3. I 1IJ.
n FTOf{: Jtlf>� l"T"t1!1,aJp,�, ro.
m"lJj 'I f':{1,lPf;R rN'rENDEN.
TE: Mal'f,iJio l\1!'lleil'os Fi­
lh.!ill / r:DIH)R: Lllj;1: Hemi­
que T;nin'poo ,I GF.HT�N'r'F,;
Cl,1l131" '\ntn1l1nl �dlJjllrlwl'in I
f"ll TR f;F,RF.T'Fff<:' OivÍllP :Ua,'
Hot I REf)I\'l'Oí�FS' Sér�io
lia "Cn:o>t,a H,'Pl I'};;: , 1\11tilllitl
r\owal"'�i Sl)hril]�!O. Séj'�i(l
t"lltJe� r Pl'fh'(t P'1!!ln Macll!!'
d@ I R EI>OR'I'El!�'��: Wilson
f ,íljl',"in dI' Mlrd!'Íl'o�,�, e José
CarIo" S(Hll'l'� t q�,rClTR""\l,
Dl:: RI .. lli'.fRN \1 f: Houa xV OP
NtllJli'nitl1'fI, rjll4 I RFPRl!',
�F:1'>,IT \'1'J'rF'" \ f' T""a '{ria '

,.....: A�enida Beira irial', 454 -

Il� 'ide;' L31'a IAda.._ Ihw
Vltol'ja, �fj57 -- ;in andar _'

""iiI) Pllulo - P"llpal "",1)18
g�llda "Re)ln'sentações Ltda

'\.
-_ Rua Cllrnnrl Vjcl'"b�. 45ft

I
-. 2",11 "!lar P/i,rto 1\I('IrH� ..

, Repn'fwntaçãn Paranaf'ns(' dI'
VI�IC1l1os Publicitáril'ls Ltdl\.
REI'!\Yt<: - Rua Voluntarios
da Patria, 175 _ 12° andar
qW'-itiba.
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R'emédios 65·/. mais baratos é
\ I'

, Poderá ser' anunciado nos' próxi-
mos dias pelo Ministério da Saúríe
um plano de venda de remédios às
classes trabalhadoras a preços 65%

mais baratos que os atualmente em

vigor. 'Ésse programa, que vem sen-'
do ctiteriosaments elaborado 'há
meses nos órgãos técnicos' do Govêr
no, beneficiará não só o povo, que
receberá remédios mais baratos, co­

I11Q a própria ip(j'úslria famacêúlica;
que poderá operar u plena capacída­
de.

Acredita-se' que o volume total

dessa tramação, dará
_

um impulso
extruordinsrio à industria Iannacêu­
'ticà bl'asiIelra. Ela ficará .ern �ondl
çGes' .:@�, aqui fabricar 'sua prÓpn3
'nl�téri,! prhna, qne.'é iil}Po!.'ta&t re,

'>1"1"'01 "h" "n llleS!I11J tempo, que
êste

�

fato poderá determinar o nas­

CUllt'l!t� no P,115 de, uma .nova indús
tria química, podendo envolver, in­

flu�il'(! o setôr da pesquisa.
Oonsiderado como. um dos

anihicrosos planos, foi:

(

"�l
,/
,I

, l

,
,

'.

IUfsc mostrara
Ilunêionamento

, '
,

do Planetário

O Planet�rio dil, Uni,;eÍ:sidade Fe·

deral de Santa Catarina já está io­

do !)quipado e nos próldmos dias
dois t écnicÓs alemães promoverão
a primeira drmonstração, em cefi-'
môríia ,que 'contará ,com a presença
do Reitor Ferreira Lima. O Depart-a­
mento de A\-quitetura ?a, Ufsc ulti­
ma as obras compIemefltàres do

prédio que abrigará o Planetãrio'.

Colisão, de seis c�rros. Est�aüa. '�âr�
1!!IÇ d:��'��� ��!�;"Y!!!,��� �:inaa�:f:���a
das �,foi o res'ultado no acidenl e
automobilístico 1 egistrado onlem
à noite na BR-lO l, do qual parti­
ciparam seis veículos -- quatro
num choque simultâneo e dois 'OU­
tiOS pouco mais tarde. ,Apesar dos

, elevados danos Dl ateriais causados
nos veículos, não fOI registrada ví­
tima fatal.

após estudos e debates entre técni
cos governamentais e representantes
d'a indústria farmacêutica.
A idéia que 'propunha que, o pró-

pi'lo Governo fabricasse os remédios
'fdi posta de lado, lois 'chegou-se à

'

'c;�;ndus['o de qtle o Govêrno, com

resultados econômicos mais positi
, I vos, puderia aproveitar a capacida­
de ociosa da indústíia, utiliza ndo-se

".0 mesmo tempo da experiência que
; emp;'ê�a pri�ada tem nêsse campo
,(le' atividade.

Participamm da ,coJi�ào um ca­

minhão Internacional carregado de
areia, dois automóJeis Simca', duas
Kombis e um táxi Aero.WilIys. O
chague deu-se quando um dos au­

tomóveis Simca manobrava para
atravessar a pista e tomar a Ave­
nida Central do Bairro Jardim
Atlântico, em ]?arrei,ros, sem que

ca!.,ip,]"jo caCdlf'IDa que tlafegava
el)l sfntido cOlltrário.
Ó OI iml:-iro 'Simc� désQ,overnado

- , \
• prQj�tou-sc rora da' !)Ísta depois

dr; faler uma volta na Todavia,
caindo na vala o,üe'

'

manreia, o

acostamento da BR; 1 O l. Ta\mbém
des!ywerr ado. o cami:l hi'ío a-tingiu

, ,

um sq!\l,ndo Simca que estava na

retdguarda do primeiro al.ltomóveL
Uma Kombi que trafegavR no 1110-

'mento da colisão, anesar dos es­

Torços do motorista
-

para e�ítar o

�hoqLle, não foi feliz na manobra,
batendo contra o,pesado cami�hão,
Mais tarde, outra Kombi e: um tá­
xi Aéro Willys foram ,os últimos
veículos a oarticioarem do aciden­
te, (Páginâ 5)

-

, . I
'

Prosseguem eJ!l r�{mQ 'aéelerado 'IS I
obras de implantação da nova �stm,

'da pãra Canasvieiras., Varias frente'5
de, tiaG<1lh'o <'2st�o: conc,entradas pür I
I ôda a extensão' da, rodovia que dá
i.lCCSSO ao b',ll'neário: cC) ll1�rro das

pedras. um dos principais obstáculos,
está aos poucos s�ndo remo\!idó 'pc
las possantes máquinas que execu­

tam a obra. A noY<\ estl'ada reduzi.
rá senslvelme!1te a distânCIa entre
o centro de Florianópolis e Canas­
vieiras e o seu asfaltamento abnrá
nov�s perspectivas' ao halneárlO,
apésar da' 'erosao qué o vem ".th:
gllldo em seus últimos,.três quilôme­
tro�,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, CINEMA

,SÃO JOSÉ

15 � 19,45' - l1h45m '

CJüt Eastwood
, Silvana Mangano

AS BRUXAS

� I '
,

Censura 18 anos 7,

, RITZ

17 - 19,45 - 21h45'[fi

P�trick O'Neal - Joan Háek@ft

T ,4.REFA SINIstRA

Celpsüra 18 anos

"CORAI_,

.
,

15: - 20 -'22h
� ,

Te'ixeirin11a __j_,_' Walter D'Avila

·i
MOTORISTA SEM LIMETE

?lI '

Ci!'nsura 5 anos
,"

:;;

ROXY
I

, I
'-:'-----�----'�"��

14;- 20 h

Programa Duplo

o PISTOLEIRO DO RIO VER�
"

M�LHO - SECRETISSIMO

Cebsur�� 18 anos

JALISCO

I I

l7�� 20h
W�rren Beatty � Susannah York

uNi JOGADOR ROMANTICO

Ce�sura 14 anos
�

'�,

PLORIA

17.� 20h

Pa�l Burke � Barbara Parkins -

Sharorr Tate

o VALE DAS BONECAS
Censura 18 anos,

120h I' ",

P,G�rllma bJ2_)iJ
M �,.IS UM PARA O INFERNO,
� FALT<\ ALOUEM PARA
MORRER �
C"nsura 18 anos

SÃO LUIZ
,I

20h

1��J'n Wa�j;1,'� <iI".�� �.,� �
,!!' ,'J{ ;,;'�" ,

OS BOINAS' VERDES
Consura 18 anos

TELEVISAO
TV COLIGADAS CANAL 3

i I

,:', )., _�," .�,.� , ...:�.'1.."
.

, r ��,: > ��'�> '.' >', \
-

•

,

r ó��:),çt-.;';-' Cl�jb� da Cnaflça
j6h!Q,hi�,:.;;: As-. Aventúas de Riu
Ti!ÍTin'/�\Film��' ,;,
1.6h45rn � bs'Trts P-atétás -

•
-

• > � .. ,

Fiíme
1 lhOO - Horario Politico
171'11511) - Mulheres em Váfl�
,guarda
! f':h15m - Santa Catarina 2 Mi­
nutos

18h20m __:, _Tv' Educativa
19hOO �'Sant-a _Catarina 2 Mi­
nutol<_

1 Yh05 �,Piomalião 70 - Novela
, I %30m - 'reie EsoOJ:t�

I YI140rrÍ -- Tele' .Ío;nal ?eiing
20h05m - Irmãos Coragem
Novela

20h35m - Santa Catarina 2 ( Mi­
nutos

20h40m - Mister Shaw ......

Musical
21 h50m - Reportéi:" GarCia
2:'1105 � Horarià Politico
2:?h20m - Assinl Na Terra Ccimo
no (:Ou -Nóvela

21h501� .-=:_ Santa Catariná 2 Mi­
lllltns

:�2h$�m __:__ O- Rei dos Ladrõés '__:_.
FiJm(t"

,I lribona I be; "

Em sessão realizada a 29 de
outubro o TribunaLde Contas do \

ESIÇldo, sob a Presidência do CO;g­
selhei1'o Nelson de Abreu, exami­
nou

.

J 7 I '

processos. Estiveram

presente � .scssão os Conselheiros
Nilton José Cl1eíTin,' Vice-Prcsi-

. dente, Vicente r'G§ü' Schneiuer;'
Leopoldo Olavo BI'jÇ!, Ncreu Çor­
réu' de Souza: e Lecian Sl'ovinski.
Presente, Também, o 'Prcnuràdor
Geral ela Fazenda, Wilson Abra­
ham.

Os expf'diehtes examinaelos fo­
ram' os\scgüi,liles:

EMPENHOS SIMPLES
,'.ti Isolados .; nJLGADOS'LE­

C:AIS: F0rmlllário8 Contínuos Con
tinsc S,A.; Gráfica' 4:5', S.A:,\1\111s­
si e Ci11,;' Sul Peças S:A., ::_ SO�
BRESTADO: 'TipmHafia' Oriente.

2) Coletivos: hfLGADOS LE-
'

GA1S - Reis nOs _S,f: 254n,
2603170. PG: 2656/70 .•. SEC:
2620170 .. D!\,T:' 2529/70.

.

,

" EXERCIc'IOS FINl'JOS ,

. Jtltet��sad�s: . Jt1LGADQS, ,LE­
GAIS;...4.. AntAhÜ) Corrêa. Morei­
ra, ;1,jão" José .Tachto, João' Jo�
!'i Leal, 'leãO: Hên1'iCjUe J?ianchini..
-;� SOBRES'!ADO:

-'

Oriil�l'Au-
gÚ�t;íl Ler!ikÜhl. Va!en·tim Joa-"

, ctuiiri Vieií:a, ÉNCAMIN�l.�DbS
A ORIGEM: Autônio Ribas_, De-,
mgÚio António 13rcieto, Tereúnha
Paula dã Sihia, Haroldo Silv?

'

CRÉDITOS 9'RÇ/-\MENTAR,OS
- - DECRETOS .:_

Inie1'essados: Sé,cretalia "da, Fa- ,

ze,il,da: ,- Decretoi; nOs 01.10.70/
9781, - 9783, 9780. -:- ;JUL­
(lADOS LEGAIS.

CONVH,nOS
Interessados SOBRESTA-

DOS: Pl'efei�nra� M llnici::><:tls ele
Orleães, Ouro,' LaRes', São' José,
Monte Castelo, C�pirizal, ,Lages,
Caibi, São Domingos, Abel ardo
Luz, Sai]to Amaro - da Ihlperatriz,
Arara,nguá. Penha, rtubai-ão., Ara­
quari, Rodeio, S0I')11;ri.o, Ibirama,
Iq;l.r'a, Pinheiro Preto, IrineóP0lis,
Jaborá, São Francisco:do SúfPlo­
tilln6polis, ' Gover,m-áckir,' Celso R'a�
mqs;, São Joaquim, Gan.lV'a, Itá.'

,c'"�
'

UGITA;ÇÕ,ES ,,:.'- .

, I1Jteressados,:
'

JÜLG,,\BOS LE­
G�IS -"] 2SI7'0,õ.SNO_, ",Cr$ .: .... '

2,8]] .90; ,d�l_illdiçatá.{�io' 'Honório.
L Zandovalli, :,j 27/70., SNO, Cr$

,

.

. , 1 . t
"

� j
'"

. �.�
,

.

1.730.40, adjudicaaárjo: Honório
L Zandovalli, 115/70, SNO,
c.s 6.700,00, adjudicatário: Gisi,
Ciacornazzi e Cia Ltcla. - ] 22/
70, SNO, Cr$ 4,305 ..50, adjudica­
UIl io: Emoresa Ernesto Bertaso

Lrda. 121 ;'70, SNO, c-s 3.300,00
adjudicntário: Emptêsa Goio-En,
LIda.

QUlNQUf.NIOS
Interessados: JULGADOS LE-

GAIS �- José Mário Marques,
Vieira e "Moacir Oliveira.

APOSENTADORIA
Interessados: JULGADOS LE�

GAIS � Alice Mul'er Klock, BI·
za Mendes, - SOBRESTADOS:
Sunta Terezinha Ferlin, João' Eli­
n\)'io Fernandes, Oscar Ernesto
Scholz, ENCAMINHADOS
A ORIGEM: Zélia Apuska Gran­
da, Alcides B: de Araújo.

PENSA0
Interessados: JULGADOS LE­

GAIS - Pedro R. Dazosf ii,
Francelina M.' Hartschcopí, Raul
Neves, Adelaide .Jovina Castro,
L::i.c1y Silvério 'pôrtb., Hercílio. Bis-'

. sor.i, JlIdit B_' dos: S1'1toS, F':1'­
c:i,;;c� ck J eSLlS SÓllza, Trihell Klocl{,
Gel'a'dirf1O EmfllO da Rocha. '1\,h'i
Man'oel lJiudêncio; .Manoel :8, Ja­

cintq. Érica SUiJ:ke" Aurora ele Je­
sus '13essa_ Câ:1did-a"Barreiros Te,i­
xeira, Jó�quini B;õds,. Maria TCiá­
lia dos Sai'ltos, Hilda Silva cle� SQll
za, Luiz Sardagna. Lourdes J8CÓ

Braz, DO!'aJice Lop�s de Almeida,
Ricardo Iachitzl'i. Édito Si'vi<'lO­
Costa, ;\strbl!ildo Manoel pôrto.:
CONTRATbs LOCAÇÃO DE

SERVIÇOS
Interessados: JULGADO LE-

GAL __:_,. Mal'ilin Terezinha Ba-.
rC! '. SOBRESTADOS: Ernani 'Lu­
cki.
RENOVAÇÃO DE CONTRATO
'DE LOCAÇÃO DE SERVIÇOS

Interfssados JULGADOS
LEGAIS: Arcema Maria do:: Sou.za

Machado, Iram Domingos Piz­
z01 atti.

LOCAÇÃO DE PRÉDIO '

Interessados _

- JULGADOS
LEGAIS - Aníba1 Clímaco Fi­

lho, Gas-par Antqnio de Abrell,
De Múco Arirenta S.A.

EMPREITADA
I'1teressades. SOBRESTADO:

Con,'sulbra SA, �
'", '

\ "

,(

RECURSOS
Ivt-r-ssados -- O TRTBTT"'� <\L

CO'\THECEU DO RECTlRS:')
pt",RA LHE DAR PROVIMEN­
TO: Terrapla-tag-m, -Urbanizacão
e' Comércio S,A., -,- Construto­
",'[ 'i:lc Lili';: S,A., - Cc-tsulbra

s A ;- (,i'1: Ltch r-T'l\l",'li (2),
Co-istrutora Mama Ltda., -

Â'-,t""oj0 f,)QA 'Bruornann - Fi,'­
;1:].'1 .s: 1�c1�' I:rdLl.: :__,_' Pat�'la SlA'.:
P1<'i'l1,:,ntaç'1o. "Terraplanagem e

Obras de Enzenharia.
RETIFICAÇÃO DE CONVÉNIO
(Ih:�rf'ssad')s: SOBRESTADO
- Prefeitura Municipal de Con-
,córdia.

,-

PRESTACÃO'DE cn�T�S
Ivteressados: JULGADOS LE­

GA,TS - Célio Cunha, Vicente
Rotzers José João Marchi.. Sólon
Mazarakis, Osmar Oliveira, A,�
p, Gomes. Terezinha Maria Lo­
renzi-I, Evaldo V. Pacheco, Pau­
lo Cidade, Walter D. Andrade,
Adolfo M. Rabelo, (2), Arv Pe­
I'�i"'a Oliveira. Bvlarrnina Gal'ardi,
Rl!ll Mi-u-I "/ié'ira, Gentil ,fer­
nandes, ÃJtair'. Guidi .. Acio1i B.
P-"E:i,�. �vla'ia· I-f, 'Elias. Walter
J�ih R':o1In, \Vilsnn C. Fl\ria'li,
Umberto Bra'!iÍglia, Joana T. Do­
nai, R0!l111a'el� Th<loh"es ela'
Franca, Pmll0 Cidade. Jorge Au-

c 'gustü' \1i.;:i"a. Lnuré'nc0
-

Faoro,
.

Raimundo' Firllli'l0 da Silva, Di11va
]\1'''10, J'.1oacir MO'ldardo, Wilson
Cf'sar F:oriani. Carlos lI. COl)'êa,
Wa1trr João BreIo, Célia CunhC),
.Ivo· Beutêr, �Ladislau Buba, Lin-
domar

"

R. Forneroli_ A r n o
. Schmidt, Ligia M. Dalla. M'ària
Helena Efi,as, José João Demar­
chi,' Nilo M, Cardoso, Moacir
j\í:mdardo ("2), Antônio Fernando
Cer2tto, 'D�lu,'des Mede.íros, A 17i�
ra F�isra, Marley dos Sàntos, De­
lurc]"'s Medeiros. Hm'oldo p, Pe-
(h·n<:i:';]�. -lIda Marta Pasou�lj
Nar1ir C01Têa JU;ff'l. Olaa ela' Sil�
va Buchele, H(:lvídio Veloso Fi­
lho, Lni7a E. Dutra,. Delurelç-,s Me-

,

d�i;'(is, OLívio M, Ba-::hél. Marly
T, Veck",tti dtacílio Schller So­
b:inho, Antô'lin Teixeira Pj·"tO.
OOTRAS DECISÕES: Névio Ca­
Df+·'·,. Ai"es Lui7 da Silva: M'aria'
c1� ,L:Jll"d"� Sa lt0g, Mnda l'vl';ser,
F)'<"df"rko ele SOuza Fil;,o, Teresi-
nh� F�!,ljl1i.

.
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O SE� DI""H!lmo R.EMD� J,��OS ,.CORREÇÃ.O MO ....erÁRIÀ TRIMEs'ta
vo'c.i poQe J)IIl$COM'fAR 15·% 1)0' SALDO MÉPI_(') ANUAL DA

..
R'ND

BiUJtp\ MO iMPOSTO DE REHDA E ,P,ObÉ MO)/IMEM·TAR O DJHHEIR
MÁ HO,RA QÚE. QUIZER.

' , .
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A. C. JOBIM (II) : 1';:
Vamos continuar hoje com os destaques da entrevista que Carlos niberda

f'êz com o Antônio Carlos Jobim, Esta é a segunda e últirna parte,
O que ficou pqr dizer na coluna de ontem é que Tom Jobim é um sujeito

tremendamente modesto, razão pela qual não' revela a metade do qué faz,
Nii'o é capaz de dizer que trabalha como um l�uco; que tem ífiúsic'as cumpóstns
que não é mole, que roi figura de prôa da Bossa-Nova e tantas� outras. coisas

muis. Não, Prefere. ficar calado, Prefere que os outros o digam. É um' 'sujeito
s.mulérrírno ,- apesar' de gênio.

VILA·L�Ô·'OS TJl.Ml:HÉM ERA CRITICADO

Muita gente não entende a mpsica de Jobim. Chegam até a dizer que eln
é en trc."l1ista - como é o caso de J, R: 'I'Jnlrorâo . E' o próprio Jobim rnostrsu

a: I:;fl('e!'dn 'um livro de Vasco Mariz, no qual se encontra a transcrição' de uu;

arliç;o de um temido crítico da época de Vila-Lôbos . Chamava-se êli' Oscar
Guansbarino e o sei! jornal era o "Jornal do Comércio".

..,
Pois bem';'''O\scHf'

Cuanabarino escreveu llOrr'Ores sôbre o nosso maior compositor'de .tôdas as
. ép,o(:ns', JÚs o texto de crítica a Vila-Ll3bos:

.:

- , '

,- Êsse artista que não pode ser compreendido pelos músicos yeJ.� ,:s:i;mples
1'�Z80· de que êle próprio não. se comp-reende,' no' 'delírio de' sua fe;Qre" de

nroducão sem' ineditar o que, escreve, sem obedecer a qualquer prihCípio
.arbitrário, as suas composições se apresentam cheias de' incoerências, cacofonia
musical. verdadeiras aglomerações .de notas sempre com ri ".mesmo fé�l,\ltado
que é dar a sensação de que sua .orquestra está atinando os .instrumentos _(. ",),
Muito moço' ainda, tem Vlle-Lêbcs' produzido mais' do, que qualquer verdadeiro

artista no fb1, da vida . O que ,êle quer é encher papel de, música/.s�m\· saber
; tê IYA� qua 1 sPj a o número exato' de suas pr'o'd:üçqE'S .que .déve ser, calcu��o, pe�lQ-- .

.pêso do papel consúmido .às toneladas sem uma ú1)ica pãgi'nà destinada' a sk'rtJ
,(:n tUl'!J.iIl':fo da \'ul'?;iTidade, Sua divisa não é :"pouco� e born" mas "muito

, I-

I " _
' • > I

'ainda que nada preste" (..,), Ein regra 'SW1S composiçõ'es ni'ip têm pés ncríl
: -:-:,1;r(''1 si'o Amontoados de notas .tiue chacoalhm:n"'C�l1alhamehte' como Se todos

lOS músieos d:;l orquestra estivessem atacados de lou�ura,.tocassem pehi primeirfl
. ,vez aquêles illstrumentos qUf1 transformam, POl; ,miÍ0s' doidas, ,em gulzós, berros

� latido,>""
'

'" ;',":
'.

,L

'

SeJ'á que essa injustiGa que foi cometid'B cont.rà a pessoa dE' Vilá-Lôbos

: nilo estará se refletindo agora na de Antônio Carlo,s Jobim?, E, notem"bem, 'o
,Jobim nem ape'la pura sons estranhos. Quanto mais se os eriipi'egassem em

,sua música!
\

,'.

AINDA Sôl3RE AS INFLU�NCIAS
l� La('el'dà queni f;.:la:

'

"Acusam-no de se americanizar? Bobag��. Os

ameri"flnos acham que êle tem influência francesa,' OS' francesés sabél;l,;'ldescl�
as mlÍ;;;icas do "Orfeu Negro", que êle é bem brasileiro, O mais brasileiro que

rode haver: desde Heitor ViJa,:,ôbos, O que êle �ãó conseguiu esco�der �'a,
sl1à ed!1r'açao mUSIcal, O que ele sabe, de harmoma me confunde e, ,de C�'I'tÇ>
modo" me oprime". '

Antônio Maria é qtJ.em escreveu: "Tom está competindo com êle, l11esmo"
dez Sllcessos na praGa, a música dêle é contra' a própria música dêlé;,':Ton{
está produZindo d�ma;js, está ,se exaurindo". E Tom diz que naquela· époJ,1 em-:
que fa7.Ía músiça tinha 500 na, gaveta' e se não as mostrava erà por timid)z .. ,

-

AFORA A MQSICA". , "

'Afora a música, Tom, tem também 'as suas idéias próprias, sôbre as' cg'isás
o que aliás é uma forte característjca de seu signo zodiacal, ,

.

.

__:_, .. o pra-frentismo não sabe que o pra·frentex não é pra,frente!, No

dia que todo mund.o usar camisa 'vermelha vai ser uma monotonia totál." Voêê
Fode di[1erir e pôr em' bom portl]guês. Não que}'o parecer um velho, l��lÍ1S ,lS

)Jf'SSO"S r�ti"o fazendo as, mesmas' bohagens de sempre, porém muito mais

armadfls, Então fazem bobagens muito piores".

,

'flrOS CU P O
i OMAR CARDOSO

Quinta-feira - 5 de nov�njbro de 1970

ÁRIES .:_ ,21 de março a 20 de abril --_- I.)ia em que 'novas opOl'tunidades poderãl)
se apreseMar .em seu setor sentimental. Em assuntos financeiros e)',1

gerHL há perspeetivas �e melhoria para breve. Procure viyer êste dia
com dinamismo,

'

TOURO :- 2Í de abril a 20 'de maio -l\1àntenha- seu espírito de luta, e verá
�como tndo será m,�is fácil dia,nte de uma disposição enérgica, tendlJ
em vist::\ alcançar seus objetivos. A proteção que receber de nativos
,de Virgem, será valiosa.

Gf;;l\1EOS - 21 de maio a .20 de junho - Uma fase intensamente promissora
a você, gue po?erá aproveitá-la a.o máximo, dando vazão ao seu
instinto de mobilidàde, Tenha em mente que as características de
Gêmeos te'ndelll a levá-lo ao ,pÚmo êxitq.

.

CANCER � '21 de hmho a 21 de julho - ,Hoje, �você até Poderá compreender
que as maravilhosas influências do, momento somente haverão de

aj udá,lo. Faç�i o possíver péra cO!1tàr COfll a, colaboração dos setores

e pessoas rl'làis ligadas a você. ',. ;': .
" ., _ "

.• .'.

"

LEÃO - 22 �'e iill "'22 ��;{igô;<s:to -;- D�;�ôrdo cp� � Jid��ão�;plàne'tária do
fi " � ,<�, "'k' �:i - ,? ",.. '!:W �

. momentt:( inc\Jcá' :'q\i� haverá�são para
\'
o �u sig11Q. lVIas a sua

fôrça de vontade 'também se pr�Jelará, leval1do-o a supera'r tudo c

qualquer obstáculo. Novidades.
/ '

VIRGE1VÍ - 23 de agôsto a 22 de setembro - Favora'bilidades astrais oriundas
de Mercúrio, do Slill, de Júpiter e Saturno, Todos êsses planetas estão
em excelentes aspectos, com o seu signo, tei1dendo a lhe proporcioTI3f
en,ormes vantagens. " " -.,

LIBRA - 23 de setembro a 22 de outubro -' Visto q'ue não existem aspectos
planetários dissonantes pará voeê, é inteiramente provável que viva

hoje um dia promissor e feliz, Aproveite a' boa influência astral par�'
tomar iniciativas ímportantes.

ESCORPIÃO '.- 23 de outubro a 21 d.e nov,embro '-, Dê uma chance ao cônjuge,
no plano das decisões que devam ser tomadas; duas cabeças acaba0

, , \

sempre pensando melhor do que urna. A colaboração de terceiros
lhe trará valiosas cómpensações neste dia,

'

SAGITÁRIO :_ 22 de novembro a 21 de dezembro -:- Tudo indica. que você
,

haverá de 11' muito longe, com calma e inteligência nas atitudes. Faça
com que as pessoas, ao ,seu' redor possam notar somente as suas boas
qualidades, Use de franqueza.

,

CAPRICóRNIO - 22 de dezembro a 20, de jane!.ro � Se não conseguir realizar
o Çlue pretende nas hora� da manhà, conte mais çom o período que
virá depois do mdo-dia. As informações que ouvir e sugestões que

,receber, deverão ser prov,eitosas. _

\

AQUÁHJO - ;n de janeiro a 19 de fevereiro - A Lua em conjunção c�m o

Sol do seu nascim�nto, neturalizará, em parte, as influências. negathias
de outros planetas. Ao invés de perder tempo com assuntos de
somenos i1llPortân�i;, trabalhe determinadamente.

PEIXES - 20 de fevereiro a 20 de março - Evite pressões desnecessárias, que
poderiló' ser atraídas pelo próprio pessimismo, Cultivar uma filosofia

.• de vida otimista e' demonstrár um sorriso nos lábios, eis o que o dia
\ lhe recomendá, 'renha fé em si.

_,-?=��==--�=-,�...���� ��n�u==:>,_!=�=-�- �---=-��->-'--�=='?!'�-f
I TAVERNA PORTUGUESA· i

,
- I /

I
. Rua João Pinto; 43 - Centro I. (Bem perto do Hotel Royal)

/"

Pratos Diversos
Diàriamellte Bacalhau

e Caldo Verde
Ambiente Selecionado

Aberta desde às 10 horas da

Manhã. até �às duas da Madrugada
ltestaurantel:ip,i.co "
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,Marcílio faz
conferência'
em Blumenau

''- � l,

j ',_<

Atendendo convite do Reitor' da .

tema Menores Abandcnados"� ln:'
fratores.

·1

.. Os universitários catarínenses' 'se­

lec.i.�)lládo� para: a-s o'peràçõe,� ;do:fioíi-
.

pon-7 estarão novamente .. -reúnldos.
domingo, nesta' Capital, ,çoin� o' obje-
1iv� de' debater- a-ssuntos .Jig'àdos aos
trabalhos. 'O' 'encoÍ1tro' está, '�arc;l(:io"
'p�ra

.

as 20" hot;s: -

no 'a�'i:Jitório da _

'

F��uldad� , dê." Ciências: E.cón&mkas,·'
,ten<;lo' ,sido conv6ca'cto' pél�_ CóÇ5rdê- ,

',,'

I!a(,'iío RegionaL d'o" PR:,' ". ,,>' ,

.

'

- .

\ .';' .... �

- '

Eamboriú' ,VI'
. ,. . �

OS terrenos'
abandonados

"

Fonte" da 'Prefeitnra' Municipal'" do .

Balneário '
.
de Camboriú" ..'ibfonn,0:\)

que a partir de •.março do próximo
ano serão tomadas "rrtedi,das énér�j-

'

cas" quanto aos lotes abamlonadús
naquele município_, Adiantou

_

que, a,
Diretoria da .. 'Fazenda' constatou, �er
em grande -núme'l'o os terreriõi aban:
Elonados, tendo; em vista que os :iri1-
POSt0S nunca. fóram pagos.

'
,

Segundo' a 'mesma fonte'. dentro' e�1 ,

breve será l)�ixadQ "Uft1 e:dital, "pre- -­
vendo-se -a, ',éfetiv_a94o' .dê·· e1eva(il�
quantia de deS;;f]:il;Op1:�l't�ààc, d.âs :hêJS

.

",uon�tdas_
.

I ..

- j

no'

,l,

"1

"(

'" �
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ReceUa muda forma de Tribunal de Justiça do Estado deu-::.��\

,

,pagamento de ir.cenliva

CONTR4-BANDO .'

I·
,:1 ,,'

, -
. .

Fiscais i d�' sed.'etarkl
'

da Rccéil a .,

F:eçleraÍ apl:ee�det��' s�,ntr:à�arid��:

em Angra, (tos Reis e Santos, avalia­
dos. em mais de C�$ 20 milhões, sen-.

do que as mercadorias apreendidas
seria "colocadas em leilão. O contra­

bando, descoberto no navio holandês
Staad Fushimi, com tripulação chi­

nesa, continha grande quantidade de

isqueiros, vitrolas portáteis, sombri­
nhas, lenços e binóculos, válvulas

para rádio e televisão,' "kits" para

aparalhagem eletrônica, milhares de

calças .Lee, perfumes, aparelhos de
TV e rádio,

ADVERTENCIA
,

,

Todos os contabilistas CJue nã0

atenderam o
..chamado da Deleg:1C18

da Receita Federal em Florianópo­
lis para apresentar 'a relação di�
seus clientes e aqueles que informa­
ram eorn omissões e irregularidades,
serão considerados inidôneos pel ')
órgiío.: Em consequência, as repar­
tições .rla Receita -Federal não da­
rão 'fé, _ nem aceítarão declarações
de rendimentos' acompanhadas ele

balanços, assinados por tai�' profls- ,

. sioIJ,:,üs, os quais, incorrerão em ml_� 1-

tas pecu.lliár'ias.

REVlSÓES

En.c'ontramese em 'fase' ·final '

os
, tJ:abalhÇ>s ded'evisãp. das pessoas ,in,

ríclic-:ls inscritas no Cadastro .Geral

tr2is,' .... ,

/

(Continuaçêe da última página)
der o direito com io sentido cristão
em Iavor dOS humildes o dos sofre­
dores. sem nunca me afastar do O!1-

sinamento profundo . do Ministro
Carlos ,Maximiliano, na sua '.'rie;:­
menêutica e Aplicação do Direito"
.de que o Magistrado não procede
-como insensível e frio aplicador me­

cânico de dispositivo; porém como

órgão do aperfeiçoamento dêsies,
in Li-'L'm'eàiario, entre a letra morta

dos códigos. e li vida real, apto a

plasmar, Corn a matéria prima d6
lei, {tala obra de elegância moral e
útil à sociedade,

Na 'verdade - prosseguiu --:--

ilustres juízes tem elevado bem ai
to o conceito dês te Colendo 'I'ribu­
nal, em que pontificaram eméritos
cultores do direito e ainda brilham
selecionados ceifeiros da nossa sea­

ra jurisprudencial. Diante de tau­

tos valores e capacidades escolhidas
eu tenho receio, confesso, de minha

pobreza de cultura, Passêu o meu

tempo ele moço e com êle o meu

grande entusiasmo pela vida, �(!l
das responsabiiidades do ofício, bem
mai01'CS que as honrarias' do cargo.
Por essas- razões afirmo-vos, breve,'
muito breve, será a minha perma­
ner.ci.; nesta vereranda Corte.

.

Prefiro aposentar-me bem an-

tes da idade compulsória: cedendo,
ele bom grado, o l,1�ÚU, lugar. a 0,1·

� • �, ',! � I

trem, a ficar ;,�spera��cl? por' ela, em

prejuízo da;' subida .' de 'magistrado';
de talento. .

I � "

.

. I
,

.

- Que outros!mais esclarecidos,
! I. I

venham conservar o facho do es-

plendor e renome dêste .brilhanre

Colégio Judiciário, que tem a pre­
sidí lo a figura ilustre do Exceleu­
tíssirno Sr, Desembargador Marcílio
Medeiros, a quem rendo as minhas

homenagens, por ter gentilmente
enaltecido a quem nenhum 'll1el'Ílo

- possui a não ser' .uma Iôlha COlThH
1 ) �'. .

. )

de- leais serviços -dados",� :Jus:i··�
durante trinta anos.

-

\

[r_';':,w,Wãrrrw'ltm!'wAe-;;;-'
- -

,.l' -

� ."..-.--

fttMJ"'" 1III!iii!_
- -

,O . Delegado da Receita Fed�ral,
Universidade Regional -de Blu�en:JIl' ,em Florianópolis,' Sr: Jairo Lisboa,

, . .

o Presidente do Tribunal de Justi- in formou que a Instrução Normau-
ça do Estado Desambargador Marcí-

,
" '.va n9, 46 tornou' insubsistente .a ,45,

IiI;> M(;)dcÍl�oll, proferirá palestra à
.

s que permitia o recolhimento do n-.:
.

'20 hor'l� de hoje no Centro .de �s- creto-Lei. 157 até o pagamento da'
tudos Jurídicos daquela Universid l- última' cota' do .Irapôsto de Renda.
'de, O Presidente uo TJ abordará o Com esta medida; a SccretaTia� da,

Receitã 'Federal' revigorou a Instrn-.
cão Normatíva nv 15, de 22' de fe­

vereiro, de 19,70,. pela qp411 os, depô-

Rondo' '0
."

II "sitos ou aquisições". de certificados,

,

VO:· a
.

/ correspondentes às impol�tâncias de-
.

'

.

..
" du�idai,; do .impôsto de renda na for-

• . ma' dos' artigos 39' e 49 do' Decreto-
9 r'e'u- D"I r ,eJI M!.· �9 1.57 .; alterados p�i�s' arti-I. '.. ',gos 7t:> e 8<:>'" do, Decreto-Lei <103 -:--
.

,': '... .'
.

.';:�f!ii�� pOdÚã{). ser, efetuados.' parcelada-'.

C' d'eA 'm'
·

,

" mente-. os rnesmos
.

prazos ' de, venci- ..

fl. _,a' "

. , ..... 'I'C.:O,'-S... rn�nto . e 'as .... mes�nas' � p�oporções : ré';.
,U.

_ 'J! Iativas ao recolfiimemo do, Impôsto ..
I

de, Re'nda, Nb �aso: dá �ofa .única çl(} "

:imn6sto. o tec�lhimeilt'O do .incenti-.' -.
"

vó fiseál. sérã feito':
.

íntegralmente
'

.afe.' ii," data "do' Tv.e·nci·n��nto·' da refe ..

' -:

'rida �.;'ota. No. \'�aso '��� �a���erito:.., • -

� � \ • j'
• '. • -".'

parcelado; a" faltâ de' efetivaç.aó· ctt) .

ctua;'cota-s suce�sivas '\lô' Decreto-Lei'
i5?,_ 'Ímphca�!á'· �a cOl:lKà�9a d� :r�s< .'

tà'�te, : ;omo i;npôsto, aetesei.dos do�"
encarg()� e pe�álidaeles càbíveis, sel;_

.

)

p/éiuíto-, d�s '�:l-nc;:ões . prevÍsfas, ':no
ai'ti",O '6" dO' Decrêto-Lei·· 157. ,Os·

.. co�ti'ib,uirites "cqle' qpt,aram P�l� 're­
eólhin1e\lto global do Decr-eto -

Nl�:
..

tamente com a últilila cotá, :dQ Im:'
pôsto de., R�ndá,

.

nos casos. ch;, rag�-
.

mentos
. parcela.elos. dev,1)l'ão �'egu-lr,,'

ri;(�r:' sli�. situàção, recolhendo in'�n., ele. ti:ó�:trilj.uintes que não 'l,lpresén:"
sa!m�nte, 'com o tríbütí)," a 'cola' do.. taram sUils,dechíl:ações cíe' rendimell-

.

ilicen.hvo fiscal.:' - .' tos· . no 'corrente' exél'cíéio, relativ,ns
:.' ao a11p:b'<)se ÚHl9. 'De�'i�is de re\'is'a­

d:;s, as'.emnrêsas, serão int1macbs·
,- -diretai1wiÚé. em seus en,derêços'

const,an:tes' "de· suas fichas ca.d;J�,·

.- -- ----_.---,.- - ---
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Incontestàvelmente uma das medidas
mais necessárias para diminuir o desaíôgo
do trânsito na parte .central da Cidade se­

ria o atêrro da Baía Sul COIÍl a construção
de uma ampla avenida. Sabe-se que à ten­

dência nesse sentido, por parte do' Departa­
mento Nacional de Obras e Saneamento e

a , Prefeitura- Municipal, já deu seus pri­
melros 1l3SS0S, com as sondagens marítimas

,j:Jfetuadas.
'

,

Na .realidade, a Capital 'começa' a -ficar

pequena para o progresso que vem
.

conhe­

cendo nos últimos anos. Isto' ê reconhecido
,

, '", PQI; todos e falado diáriamenle em todo's os
,�

lares da Cidade. O crescimento permanente
do número de veículos em circulação já es­

tá esgotando a capacidade do tráfego nas

, rnas' estreitas, tornando-se necessária a ado­

ção de providências arrojadas para fàzer a

essa situação. De outra parte, o progresso
não poderá ser estrangulado daqui para a

frente por falta de liberdade de locomoção
(heurles a quem compete 'movimentar as

fôrças dinamizidoras da economia, seja no

comércio, na indústria, nos órgãos públicos
',,'

e nqs profissões liberais. O tempo perdido
"', com o trânsito é tempo precioso que deixa

,

de ser coutado nas horas de trabalho de
)

"''4 '.'

,}

-,

,�'.:' .�, •• I.

oluçãoma
uma considerável parcela da população.

A solução do atêrro da Baía-Sul não
'

é nova. Uma boa área, dela já foi aterrada,
onde antigamente havia o chamado Campo
.do Manejo, depois Largo Treze de .Maie e

hoje Praça da Bandeira.' O trecho de que

agora se fala também estava em cogita­
ções naquela época, mas' ficou para depois.'
Esse "depois" fó� ,passando, mesmo porque'
lainda iíão se sentia tão duramente a neces­

sidade de Florianópolis se espraiar heri­
zontalmente para dar condições de circula­
ção ao seu crescimento vertical . .Hoje a me­

{�ída, além .de sei' reconhecidamente neces­

sária, requer uma solução relativamente

imr:dÍflta� pois as causas que a determinam
só tendem a se agravar.

Aliás, os problemas urbanos de FJo­

rlanópolis estão a .se agravar a cada dia que

liass�. A Capital teve um crescimento súbi­

to, para o qual certamente não estava . pre­

parada, em' consequência dos longos anos,

vividos na monotonia admin'istrativà e/ no

tocante a empreendimentos vigorosos por,

parte da iniciativa privada. De repente, des­
cobriu-se que esta Cidade também tinha o

direito de viver dias de progresso. Os Pode:-

,� "

�, ...
",\ /

res: Públicos voltaram boa parte de suas

atenções para com a Capital; ao mesmo

tempo em que a inici�tiva privada aqui in­
vestiu consideráveis somas em favor do

progresso econômico e social. Hoje os 're­
sultado dêsses investimentos estão se Ia-

,

zendo sentir e a Cidade exige mais espaço

para que todo êsse processo possa conti­
nuar a render dividendos' ainda maiores.

Não temos � pretensão de estarmos

descobrindo a pólvora COJ)1 estas afirma­
ÇÕllS.• Há na Prefeitura um Conselho de En­

genharia, Arquitetura e Urbanismo, inte­

grad?s por técnicos de valor que já consta­

taram. a necessidade a que� nos reportamos.
Hoje todos sentem as enormes diíiculdades :

de transito no centro da Cidade e a cons­

trução de uma larga avenida ao longo da
belá Baía-Sul seria uma

l

das' soluções
, para

aliviar � problema, além de tornar ainda
mais bela a, bela, cidade em

_que vivemos.

Esperamos que essa solução seja apres­
sada pelos órgãos públicos responsáveis, a

Um de que não cheguemos ao ponto em

qm' hoje se encontram outras cidades, ondé
tl tráfego de veículos se constitui num ver­

(ladeiro sofrimento para os motoristas,

, "

o
..

Gov-ernador e o Funcionalismo

'\�

Não teve a merecida repercussão ain­
da a homenagem prestada, no Dia do Fun­
cionário Público, ao Governador Ivo Sil­
veira pela Associação dos Servidores de
Santa Catarina, Mas' a verdade é que a

classe fêz um ato de' público reconheci-
'- 'lÍlent-o ao Chefe' do Executivo

.

do Estado,:
de clÍjas atençÕes para com o fundon�lis-:
,mo não haverá mptivo de queixas se�o
da parte dos que desconheçam a cõmple­
xida-de ,que o probl�ma do pessoal do ser-

'viço 'público atualmente apresenta. Toda­
via, pelo menos até agora, quase ao fim
de 'seu mandato, o Governador pode ter�
se por quite

.

com a êlasse, ·a que, aliás,
'pertence, tanto é certo �que soube 'superar
as dificuldad<7s e dar aos s.ervidores cata-

,rirwllses ponderável soma ,de preocupa-
ções,

-

Dyixe-se, ,embora, 'de menCionar o

flUI; frz para instalar condigna e adequa­
G<rmel1te

-

os serviços dos dIversos setôres
.g,dnlÍ 'istratlvos, o que salta aos olhos,' des­
df la:-o, é. que o funcionalismo de Santa
C�ta'ha pôde i'ncorporar às suas COll­

(Juist::js de direito muitas vantagens 'e me­

l�ó\'i<ls. quP não sàmente se' expre�sarfi no
.

lp�{"l do Estatuto d� 16 de fevereiro de
1969, mas também em progres'sivo .(eajus­
\qme 't:ns dos quadlros,..funcionais, com me­

Ibor"s rem_unerações e mais perfeita distri­
buição das responsabilidades.·

'j J I

-

No Estatuto ora em vigor estão COll­

sigrladas conquistas que re-;elam, não 'só
a solL:itude governamental para com a

�
"

7
/

',' "

classe dos servidores, mas também a prç:s­
teza' em acrescentar novas iegalias de' 0T-

'

dem social e financeira às que o funciona­
lismo já vinha desfrutando. Mas, além dis­
so, houve do' critério governamental, entre
outros, um ,ato que revela o respeito, à,

digDidad� do servidor, na -abolição, da pe�
nalidade vexatóHa de "'demissão � bem do
serviço público", a que estava- s�jeito o

funcionários faltoso, sem dúvidà' demis­

sí�el em circunstâncias previstas na lei,
mas, se.m a nota humilhante·

, E ape�as um exemplo dt' como o

Goverriador sente os problemas dos servi­
dores do Estado, numa elevad� demonstm­
ção de solidáriedade hum�na, Mas ain4a
"mitro leis, em diferentes períodos da ges­
tão' Ivo Sílveira, vieram ão encontro 'da
'ec"ssid(ide de reformular os vencímenttls
do funcionalismo, de modo que se vé'rifi­
ca, de 19,64 até hoje, um índice de melho­
ria de remuneràções, que se expressa atra"
vés dos seguintes' porcelltuais: mínimo de
477%, e má)(Ímo de 577%, Em anos. su­
c,�ssi"os - 1964 a 1969 - houve o aba:"
DO de NataL reslIectivamente fixados' :e1u
Cr$ 50,'00, Cr$ 6000 e Cr$ 100,00, 'E�
têrmos relativos,. essa concessão represen­
tou, em cada ano, cêrca de 60% do Salá-

,

rio médio,
\_

E que dizei do salário família, em

qllC houve aumento da ordem de 285%, .

de 1966 (quando era a1fenas de Cr$ 350)
peva j 9'70 (havendo subido a Cr$ JO,OO)?

Passem.os ao largo dos outros aspec-

) -

PARTICIPAÇÃO mais algumas semanas, a dentadu·

I ;

Numa demONstração cl:e q�e 'está -

ra estaria prOntinha:' ,

I'
realmente empenhadó numa vitória J No dia e hora marcados o ful'!- t
ampla dos candidatos .do seu Par· cionárío 'voltou, cabisb::iixo ao deh' I.tido no próximo pleito, o futuro tis ta ·s, de saída" .foi logo dizendo.
'Governador Colombo Sales ooupou que não adiantava provar, pois de-

I: ria noite de ante-ontem parte' do sistir� da déntadura,
.

horário' reservado à propagánda - Mas, como? Está ài o meu

eleitoral da Arena na TV Coligadas, trabalho, o material que eu gastei;
de: Blllm'�nau, concfamando o elei- você tem que me pagar,
'torado \a sufragar os nomes apon- ......:. Não 'dá, doutor. Eu pretendia
tadqs pela agremiação a que per-I, pagar a 'dentadura com o abôno de
tEmce, � NataL Má's pelo _jeito não sai abô-\

1 Embora não 'seja um homem no nenhum, O senhor me descul'

.: por formação afeito às coisas. da p'e e até logo.
lí -política, a verdade é que o Sr. Co- A dentadpra está lã no dentista,
)1 lombo Sales vai exercer' a partir inA,cabada, à disposição .de uma I" '

, de 15 de março 'um cargo em.inen- arcada semelhante à do servidor I
, ! temente político, Gomo Governa- que, sem dentes, não poderá mas .

. 1 1 dor encontrará tôdas as manhãs car suas castànhas natalinas,

iii
,<;ôb�'e sua mesa de trabalho uma FLORIANÓPOLIS

I : 'pilha de problemas políticos 'para' . Na Ca-ital do Estado vêrificou-se
I

resolver e é bom que desde Ja se uni aumento de 44,642 habitantes I
I 'vá familiarizando com 'essa difícil em relação ao

\ Ce�so ;' anterior,'
'"

.

arte que, no dizer de Nereu Ra· quando registrava uma população I
mos, !'é a c1e engolir sapos", E' de 97,827 pessoas, sendo em, 1970 '

clar.o- que, tendo em vista o seu 'recenseada uma populãção de,: ,', [Idescompl'omisso com os grupos '·142.'469 habitantes', o que correspon
partidárío� tradicionais, a tarefa de' a um aumento de 45,6%.
política do Sr, Colombo Sales não No município de Florianópolis,
será tão sobrecarregadá como a dividido em três grandes \ áreas,
do Sr, Ivo Silveira, o qual; durante Ilha (cidatle),' ContÍnente .e Inte-
o seu quinquênio, se viu às voltas ridr da Ilha, o maior aurnento po,
com a, penosa, carga de tentar con· pUlacional f�cou.c constatado no Con
,ciliar a� 'corrent.es arenistas, No tinente com aumento de 72% em

càso do Sr, Colombo Sales, verifi· relação ao Censo de 196Ú, quando
ca-s,e desde já a tendência de união nessa época tinha uma população
de ex-pessedistas e ,ex-udenistas da de 29,75() pessoas e atuaJmente,.,.
Arena em tôrno do seu Govêrno, o 51�176,
que poderá resultar, a médio-pra· Na Ilha, .párte da cict'acie� o au·

zo, na conciliação de ambas as cor· mento observado foi de 38%. Em
rentes na integração partidária. 1960 a população da cidade era de
DENTADURA 49.402 e agora é' de 68.128, No inte

�Esta história é verdadeira e 0S rior da Ilha foi registrado umaI � ,

I ; I nomes são omitidos por razõe1j população de 23,165 pessoas indi.
óbvias:

I cando aumento na ordem
.

de )21%
O funcionárià público cheg'Ou no atualmente assim constituida::. La-

dentista e encomendou uma denta· gôa da Conceição, 5,037; Ribeirão'
Idura, 'pensando em inaugurá-la �s da Ilha, 4,336; Santo Antônio de

vésperas do NataL A d,entadura foi
, Lisbôa, 3,625;' Pântano \ do Sul,

moldada, o funcionário experimen, 2.119; Çachoeira do Bom Jesus,
tau-a, o dentista, corrigiu as' imper- Ú14; Inglêses, 2,041; Canasvieiras,

I
:

1
feições e uma nova prova foi mar· ,2,007; 'São João do Rio Vermelho,

I
cada. Seria a �ltima e, depois de 1083, e Ratones, 803. '

'
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tos dá melhoria salarial do servidor públi­
co de Santa Catarina, para ater-nos, nos li­
mites dêste comentário, às vantagens es­

peciais de que ora goza o funcionalismo
óatarinense. A regulamentação do regime
de. tempo integral, por exemplo, que, para
as classes dos engenheiros, agrônomos, ve;_

, tednários, !1(écnicos agrí'colas e policiais, re­

presenta, .até 100% dos respectivos valores
de Femuneração dos cargos.

�. Mais: a previdência, que não pode
qeixar de. interessar profundamente o ser­

vidor, chefe de família, advertido das Ín­
ct'frtezas do futuro da prole. E neste setor,
é oportuno declaraE, os fUl1cfOnários púbU-·
cos de Santa Ca.tarina' dispõem de ma ins�
tituicão inédita 'no \país: -a pensão móveL
Med'iarlte o acrésCirno de· apenas 2% na

contribliição previdencial, õ servidor dei­
xirá para os -seús familiares, ou dependen- .

tes, uma pensão cujo valor .evolve nas

mesmas bases, em que se forem atualizan�
do os salários do funcionalismo do Estado,
não havendo, pois, o que até há pouco era'
com'um,

.

a inamobilidade das pensões, que
se iam cada vez mais distanciando dos ní­
ve>Íi, sa1a"iais em vigor, até as expressões de

,

'4' . 1-
-

, .,.-
nU.!.CILO abulo, mesqUInhamente lançado- �
viúvas de funcionários das mais. humildes,
como das mais altas categorias hierárqui­
cas dos quadros do Estado,

.

Isso não mais ocorre em Santa Cata-
rina, graçàs aos sentimentos de solidarie­
dade humqna e de justiça social de um

Governador". concretizados em lei.
, ,

-

GuslilVO>lieves

,

omerCIO e
•

o Brasil está de nôvo a braços fabricamos nosso solúvel - ou ,preço de venda no mercado Il.meri 05 portos americ31ws então,' el11
com o problema da exportação do fabricávamos, - com .café adquirido cano. E parecia resó1yidp o Pfobi!'- teoria, abertos a quem t,el1ha c que
café solúvel e os Estados Vnidos no mercado interno livre do cone, ma: -

v�nder, a quem. beneficie suas

com o· problema' de suas relações fisco sambiaL- Assim, o soluvel
"
No enta�to, �' aumento 'não satisf�z matérias-primas, a quem estim le· o

com os paíS'es subdesenvolvidos, brasileiro é vendido mais bara! o' a General Foods, que sem dúvida esfôrço nacional em lugar de 2 5uar­
Para nós a exportação de café, sob" que o: solúwel americano, no próprio· favorece a idéia de interveTIç-ão dar auxílios que saem do bôlf) do
tôdas as' suas formas�' continua' mercado americano, 'que o fal;rica 'estatai no mercado de palses Que contribuinte americano Com) se

sendo a mola mestrà do desenvolvl- com cafés' ;ldquiridos. a 'preço-ouro, cOl).corram com seus' produt��,' expliça, assim. a violenta interhrênc
mento., nacional, de tal forma depen. A ,reaç'ao dàs firmas americanas do Querem que o café solúvel brasileira cia com Q solúvel brasileiro. para

demos, para a industrialização e o mesmo ramo fpi tão poderosa, mo- fique ainda mais caro no mercado 'que êle pa�se a custar !nqis' cal o �o
progresso do país,' da receita em vimentou-se de tal forma o lobby do americllno, E v0Itam as pressões, consumidor americano?
dólares proveniente das vendas de 'qafé no Congresso, que"o Brasil se volta o lobby do café, retoma fôrça fi; difi,<-il seguir os conselhos sábios
café, Para os Estados Unidos, que viu colocado diante de um impas�e a' campanha contra o solúvel brasi- do Pn,sidente ]\Tixon quando tão

preferem_ o trade ao) aid', isto é, o sério: o próprio Cr:ilvênio Intern:l- leiro, k frequentE'111.énte sua política comer­

comércio, em lugar do auxílio aos cional do Café ficou ameaçado. No dia 31 de outubro de 1969 o cial é feita, não na Casa Brane".,
\ países menos desenvolvidos, situa· Ora, não. podíamos pôr em risco a Presidente Nixop. repetiu, eh! mas nos escritórios da Genel:al Foods

ções como. a da importação do venda de café verde aos Estados discurso de impedância. fundamen- ou outras firmas, Um país em desen­

solúvel brasileiro
.

criam problemas Unidos, Mandava o bom' senso e () -{aI, aquilo que é a própria ,fÍlosofia voJvimento como o Brasp vive ;ãOs
. gra�e,s, inclusive no terreno ético. realisn{o que reexaminássemos à do Estado américano: 'um máximo Isustos, com as restrições americanas

De anos para cá, progrediu com
-

sit\lação do café solúveL Crio'l de liberdade nas relações. de comér- ,aos tecidos, ãos sapatos" às toalhas,
fantástica \ rapidez, no Brasil, 'I então o Brasil uma tributaç�o de p cio entre os povos e o estímulo, aos ao, café solúveL Nem aid e nem

indústria do café solúvel, que deverá p�r cento sôb.re os cafés adquiridos países e� desenvolvimento, para trade não parece alternativa válida

enriquecer cada vez mais nOS;;3 para a ,produção do nosso solún1" que tratem de se desenvolver comel- ao trade not aid.

pauta de exportações, Acontece que com 'a consequente elevação do "dando, exportando', . trabalh:moo,
L ' t.' ,

" ,'_lj�'},14 :'J(j I
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I lRIVllt VARIADO

Marcílio Medeiros, filho.

o FUTURO DAS CRIANÇAS

Na. conversa de botequim, dois amigos conversavam sôbre os dois últi­
.

mos premiados da Loteria Esportiva, Jã .estavam pela quinta ou sexta dose"
o que aguçava-lhes o espírito e avivava a imaginação à altura da estratos,
fera,

'

f

- Veja você: llfais de, quatro milhões! E a velha nunca foi a um jôgo
de futebol, não sabe nem o que é urna bola]

-;- Mas quem disse que é uma velha?
- Só pode ser. Você acha que uma môça solteira vai acertar na Loteria?

Para mim isso é coisa de corôa, coisa de velha, viu? '

.1
'

.

- Pra disgranar a vida da gente,
'

1 ' :- Disgrjjnar sim senhor. Joguei dez -contos fiz 'seté pontos. Só em se­

I tembro '8 outubro empatei 150' mil.

ii"
- Pois eu 16('). E agora vem essa .velha de uma figa e com dois cruzeiros

,

'

ganha, 4 �iJhões. Sem falar J;lOS outros quatro que rsram para aquêle su­
"

, Jeito do interior.
'

I-E
o que é que -êles vão fazer agora com êsse dinheiro?

I
_ Vão comprar UllJ.a casa pelo BNH, um fusca e vão deixar o resto

I

I na Caixa Econômica, Não sabem o que é viver. Ah, .se fôsse, comigo",
I . ,. �

- O que aconteceria?

I
.z. Pra cornêço de conversa, eu pedia demissão do emprêgo e diria uns

�: cl.esafôros para o meu patrão, que êle anda precisado de ouvir umas poucas

III I e boas, ' "

I '

- Muito bem, eu faria o mesmo. E' ai�da por cima chegava lá de pile- l\lJ
,.1 que só prfl vera cara dêle e tornar mais coragem para acabar com a raça � i�f
I, daquêle cara.�

,

, " ,... ,

. i I
- Bem, depois eu compraria um automóvel para mim, outro para a

patroa e Outro ainda para levar as crianças no colégio, com chofer e tudo I
Ia fa�er uma casa com a maior 'piscina, onde passaria o verão' esticado ao

'

sol, entre um mergulho e outro, Passaria seis meses na Europa e aplicaria
o dinheiro com juros numa dessas financeiras que tem por aí; Só quando
voltasse é .que iria pensar de nôvo na 'vida,

'

-- Logo se vê que você sabe onde tem a cabeça, 4.liás, nessas coisas até

'que somos Par,ecidós. Pois eu também i� aproveitar a vida, mas sempre
pensando no futuro. .

- Issó mesmo, o futuro é 'que é o importante, O que seda da gente se

não pensasse no futuro? Ia acontecer como a maioria dos casos, com êsses

I malucos que atiram tudo pela janela.
11, - Claro, meu amigo, nós, qU€ sabemos onde ternos, a cabeça;' iríamos.
I' I' pensar no futuro, Então 'as crianças não levariam nada? Levariam, é claro.

, Hoje'a gente vive é pra elas, pensando no futuro delas.
I �11
I � - Mas sem se esquecer da gente, não é?
m - Nunca se esquecendo, 'poís quem é que dá o duro?

'I�.' - Somos nós. E por iss�.mesmo eu ia fazer uma bruta farra se ganhas-

I se êsses quatro 'milhôes da Loteria, Convidaria todo� os meus amigos, Você

:� também,
-

J - Eu também? Boa, negão, Pois se eu botasse a mão nêsse tutu tam-
bém faria uma bruta farra e você seria um dos .meus convidados. I .4

- Assim é que se fala, Estamos aqui, duro�, <e somos amigos; se ga-
nhássemos na Loteria, amigos do mesmo jeito.

'

- Do mesmo jeito, pois ami;;mde não se compra..Amigo é pra tóda hora,
na pobreza e na riqueza, Quem pode dizer que amanhã não seremos ricos?

- E' por isto que eu digo: não devemos desprezar o futuro.
- O ft+turo?"Nunquinha. Pode-ser que no futuro a gente ganhe na Espor-

1 I tívà,
Q d di

-'
? E'

. f' d
'

t

-

'I 1
I �. uem po e.. izer que nao. - u uma. vez .: lZ oze pon os. r; i

� Então está ai. M�is 1.1Jn seriam treze; é você CoÚ)c�t.ia" ã: mão na bo-
. I

lada.
'" �

- Ah, ah, ia .8er bonito de ver!
- Se ia. Mas conosco o negôcio seria diferente. Nós íamos pensar no

futuro.
'

• .' <'_" \, \� ". ,�'\ -, lA
' �.,-, '"'

n

- No nosso e no das crianças,
.

-'- ,', e no das crianças.
,� Vai'outra?
- Mais uma.'

_.::_ Então, ao nosso,futuro.
- Ao nosso, não; ao nosso e ao das crianças.
- Claro, ia esquecendo; ao delas também.
- Mas que.. farra não faríamos, hem?
- Que farra, meu santo, que farra!

\ ,I

\.

,
"

/
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2,::l _ l uulo Eleitoral ou Carteira de Identidade.
2.4 ..:_ 'I'axa -de inscr icào: Cd�' 10,09 (dez CHIL:ell'O:;).

,

2.5 '_' ó.r,tros dO{Unlenlos: 05 candidatos ficam advertidos de
. no caso de aprovação c ciassificaçào. a admissão ao serviço
do

.

Banco fica condicionada à comprovação de haverem

'CÚl1lrlUiUOS '0 Cm 50 ele Engenhuría Mecânica, através de

'd(pldJlw ou atestado passado por autoridades competentes.
3, Op,' j,

'

I 'n.�:'r INSCr'.J!C\7!E5
" .

, As inscrições serão recebidas na Agência de Florianópolis, à
rua i' �üjJe Scumidt; 3', '_, 89 andar, él partir de 03-,11·70, no hora'
rio das, 14,00 às iS,QO horas, encerrando-se impreterivelmente dia
27·11,70.

4, As pi ová,!; serão reaÜz�das em datas a serem divulgadas em jor­
nais locais ("O' Estado" e "A Gazeta").

s. A R�ulamentaçâo\ Geral ao Concurso será publicada no Diário.
O Iicíal do Estado..
Vi.,lidélde do Concu.rso: 2 (dois) anos a contar da data de sua homo

log:ição', • p�dendo ser prorrogada por ato da Diretoria.
,

7. Relll�neraçãó: Salário mensal atual Cr$ 1.152,00 (hum mif e cento
e (,inq;le�ta 'e 'dois cruzeíros), mais gratificações legais e regula-.

.

I

mentares.
'

_ E

Gênero da Otganizàção;
Registro em órgãos OficiaIs: Junta C'omerciaJ., Cartório de Títulos
e Doc�mentos, CÚCMF, CREA, CREP, :Clic, etc .. I,; ,

Relaçíió nohlinal ,dos dirigentes;
RelaçãfJ �;Ofn��aJ dos técnicos (pessoal permanente);
Reiàçãó ,nÔitlinal doS consultores; ,

"Curtic.ô.Itilh Vitae" d�s dirigentes, principalmente técnicos e.. � '
... ' '

consuLtores, destacando'se:
a) f(,)rh�ação acadêmica;
b) expefiência profissional (na firma ou fora dela);
c) ser�iços" executados (participação na elaboração de estudos,

p�oj.etós ou programas);.
Campo de, Especialização: anotar os campos de especialização
para os quais a socied,ade civil ou pessoà física' já realizou estudos
e/ou prójetos ou se considéra capacitada: a realizar;
Gritério géral de procedimento quanto a fixação do custo do
estudo' e/ou projeto e quanto ao pagamento pelo' cliente;
Indicação dos trabalhos realizados nos Htimos chico anos, como

executante o,u colaboradora, informando: "

'a) clien'te (nome e ,enderêço);
b) gênerQ de serviço;
c) ano de realização;

13,' hldie:1ç_:3o dos 1.rabalhos em execução;
14. Fontes de informações bancárias e outras.
"

Flonanópolis, outubro de 19'10.

04,

05.

06,

0'/,

.08.

09,

10,

11.

12,

A DIREÇÃO

. .,
.
\

LOTERIA ESPORTIVA FEDERAL
COMUNICADO

I
I

t
CAIXA ECONôMICA FEDERÀL
SUt;;erintendênda de Leiterias

Servidores
de Blumenau

,

\ ,

terão abôno
O sr, Evelásio Vieira, Prefeito de.

Islumenau, encaminhou oficio ao

Poder Legislativo comunicando que
estão pràticamente concluídos os

estudos visando a concessão do abo­

no de Natal aos funcionários muni­

cipais e anunciando que dentro em

breve projeto de lei' nêsse sentido
será remetido à tâmara,

\Na, próxima sessão da .Câmara MI?·

nicipal, o vereador Oswaldo' Malhei'
ros apresentará indicação à mesa

sÔlic�tando·' a ligação da estrada dos
, bairros da Velna com o' Garcia Al­

to e os serviços de canalização d�
� esgôtos na rua Anita Garibaldi no

bairro do Garcia.

SSP alerta
sôbre, o '05'0
de tóxicos'-

O 'General Vieira da Rosa, Secre­
tário de Segurança Pública, infor­
mou. que a campanha de combate
aos tóxicos no Estado, de Santa Ca­

tarina vem sendo realizada intensa­
rriente no meio da juventude, princi­
palmente através de palestras nos

estabelecimentos de. ensino.
Salientando 'que . o ���<wiménto �

. consiste' em esclarecer aC''juventude
sôbre os graves problemas que po·
derão advir em consequência do uso

de tóxicos, considera· que "a cam·

,panha não é agressiva, pois se assim
o fôsse não reSolveria o problema.
A maneira que adotamos é chamar'
os pais· ou responsáveis para que
êles fiquem cientes do grave pro·
blema que estão passando seus fi·

lhos, Entretanto se persistirem se·

rão encaminhados· ao Juiz de Meno·
res", Aos reincidentes serão impos·
tas medidas "bastante drá,sticas' e

sem contemplação, porque o' uso cl�

/
tóxicos vem sendo praticado' apesar
das nossas constan,tes advertências".

_ Não vejo nenhum mal nos

hiPliies' que usam toupas e'xóticas,
barbudos, cabelo comp\'idos e às

vêzes sujos porque sempre achei

que cada um deve. andar. cOmO bern

desejar, dêsde que não, usem entol'·

pece'ntes e nem atentem o pudor pú·
blico,
Com relação ao, pleito, eleitoral do

próximo dia 15 as delegacias do in·

terior do' estado foram recomenda·
das para que dêem tôdas a,s garan·
tias aos candidatos que cQncorrerao
às eleições.

Prefejtura
III ,.

Ia pensa
no Carnaval

I

.' �'

malhas'

Bering
Informa

Acidente com 6 veículos,

,\, ,

lere séis e,m Barreiros
. Um 'acidente automobilístico en­

volvendo seis veículos - duas
Kombis, dois Sirncas, um .Aero
Willys 'e um caminhão Internatio­
nal - causou grande susto aos

residentes na BR-IOl, nas imedia­

ções do Bairro Jardim Atlântico,
em Barreiros, pelas batidas' suces­
sivas, Os choques registrararn-se
na noite de ontem, por' volta das
21 h30m, ·fet:indo seis' pessoas sem

maiores gravidades. Apenas
.

um

dos ocupantes tle uma das Korn­
bis fraturou a bacia, constituindo­
se 110 ferimento mais zrave.

CHOQUES MÚLTIPLOS
Quando trafegava naquela rodo-

via procedente da Capital e procu,
.rava entrar na .Avenida Central do
Jardim Atlântico transversal
da BR-I01 - o motorista Orá�io
Teixeira '(casado, 4� anos, resi­
dente à Rua Antônio Carlos Fer­
reira, 51, na Trindade) do Simca
licença 99-28,' preocupado com o

veíc ulo que transitava, em sua re­

taguarda dirigiu-se ao acostamen­
to para 'ser ultrapassado, O veícu-
lo que trafegava atrás, Simca de"
placas AA-85-74, conduzido por
Rogério Cabral de Oliveira (sol­
teiro, 24 anos, residente em Bar­
reiras) parou e fez sinal a Otávio
que entrasse na transversa1. Não
se apercebendo da' caçamba Inter­
national que trafegava em sentido
contrário, Otávio' iniciou sua ma-

1 �-' -

.". �...tII! �r ..,

oobra; 'choc'ando-se no melO" da
pista contra o caminhão de placas
50-12-16, de propriedade da fir­
ma pavimentadora SBU e ,dirigida
por Ohm German.o Hoffmann

. (solteiro, 22 anos).
Após �hocar-se contra a caçrtrn­

ba, o Simca desgovernou-se e caiu'
numa vala que rnareeia o acosta-'
menta; parando em f're'1te 30 antro
Si'nlCa

. que �icara aguardanc\o- a

manobra \ do primeiro. Por sua vez,
.

a cacail1bà. t'ambé'11 de.s.;rovern 'via.
foi d� enc�ntro ao seQu�do Sim­
ca, causando-lhe dano�' .

materiais
e fic;ou �ravessada na pista.
I No mesmo instante, tl'afevanch,
\ em direção à Biguaçu, a Kombi de
propriedade da firma Radiocar
Uda" düü!ida por Ari João _ da
Silva (casado; '38 anos. residente
em 'Bigúaçú) que não divisou 'o

acidente, chocou-se corri a caçam·
,ba carrepada de areia apesar de
tentar evitar a batida, Dãrla a vio­
lência do choque o veículo teve
SIJ8 !,arte dianteira parcialmente
destruída.
Um Volkswa!!en que passava

pelo local, providenciou a remoção
dos feridos para o Hospital Sagra­
da Família e a sinalização do lo­
caI, tendo o tráfego sido desviado
para uma das varianfes da BR-101.
O quinto veículo - Kombi sem

placas e recentemente adquirida -

cêrca de quinze minutos após. ape­
sar da :"Jr�cária sinalizaçãõ, dirigi­
do Dor Valério Zimmermann (ca­
sadõ; 22 anos, residente em Antô­
nio·" Carlos) não oôde evitar o

chague com o caminhão e; desgo­
vernado, f?i de encontro ao taxi

Aero Willys de placas 66-00-06
que havia estacionado no acosta­
menta de sua mão de direção. O
Aero WiHys, que estava sendo con
duzido pelo motorista Antônio AJ­
vino Wagner (solteiro" 30 anos,
residente em Palhoça), havia para­
do naquêle momento para saber
o que estava ocorrendo quando foi
abalroado.

.

ROL DOS FERIDOS
Das dez pessoas' que viajavam"

nos seis" veículos causadores dos
choques múltiplos e quase . simul,
tâneos, seis ocupantes apresenta­
ram ferimentos, sendo. que o mais
grave Ioi .o Sr. Hamilton Schmidt
.(casado, 22 aqos, residente em An­
tônío Carlos) apresentando fratii-

-,
ra da bacia e lesões generalizadas.
As demais vítimas apresentaram
ferimentos' leves, sem majores gra­
vidades.

O motorista do primeiro 'Simca,
Sr. Otávio Teixeira- apresentou um
corte no supercílio e escoriações
pelo corpo e o Sr. ATi)cão da
Silva - motorista da Kornbi da
firma Radi06ar Ltda. - sofreu
ferimentos generalizados. O con­

�dutor da outra Kombi, Valério
Zimrnermann. cortou' o supercílio e

teve leves ferimentos e o proprie­
tário do veículo, Sr. Antônio Gor­
ges que comprara o veículo na
úJtima sexta-Ieira{com a firraHda­
'de de negociar na feira da C, li­
tal, sofreu escoriações generaliza­
das. No mesmo veículo VIajaVa
ainda o Sr. José Lino Gorges (ca­
sado, 29 anos e residente em An­
tônio Darias) que apresentou feri­
mentós na cabeça e pernas,

Os acidentados foram condUzi­
dos ao Hospital Sagrada Família
onde foram medicados. permane­
cendo internados naquê1e estabele­
cimento os Srs. Hamilton Schll1idt,
Antônio Gorges e seu irmão José
Gorges, pata observações embora
seus estados de saúde não il'ispirem
maiores cuidados,

'

Os mais beneficiados pela sorte
foram o motoxista

.

do
-

segundo
Sitnca - placas AA-85-74 - Ro­
gério

.

Cabral de Oliveil'a; o con­
dutor do caminhão OHm Germano
Hoffmann; o' ajudante do caml-

I

nh.ão e o m_?t?ristí" �o, .

taxi Aero
Willys, Ant011l0 Alvmo' Wagner.

Segundo a perícia técnica,
.

os
danos niateriais foram de gra'1de
monta, ,notadamente' 'nas duas
.Kombls e no Simca causador ,do
acidente, que chocaram-se contra
a caçamba e tiveram suas partes
dian teiras parcialmente destruídas,
Os demais veículos sofreram da-

"nos menores. As autoridades cons.
tataram ainda que o choque ' da
segunda Kombi contra o taxi Aero
Willys foi um golpe de sorte para
as, pessoas qU,e se aglomeraram
após o choque dos qu'\tro primei,­
ros veículos. Se o taxi não estives­
se estacion�do, a KO'lllbi desgover-

.

nada iria de encontro àquelas pes­
soas e certamente provocaria um
elevado número de vítimas.

Psiquiatras
têm f�ltas
abonadas

(r·_'_�L_t&& =

�: BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO,

I" "

I�
,

o Banco R�giO��de ����1���0 ���trel}10 Sul, faz saber

I�'
que a Diretoria, no uso de suas atribuições, resolvem efetuar Concurso
Público na Agência de Florianópolis, para admissão no Cargo Isolado (I<:

,

Estagiário Técnico.
"

W' .L. \.ül',I),ÇOES ESSENCIAIS PARA A INSCRiÇÃO
� 1.1 -'- I.nstrução: concorrerão. candidatos específicos do Curso d

. III!I Engenhar-ia Mecânica.
'

-

(� 1. 2 � Nadonalid"d'e: brasileiro nato ou naturalizado ..
i�: i 1,3 _ Idade: até 35 anos incompletos.,

", ! í::
'

1 ,4 � Sexo:· serão aceitos am bo� os sexos.
, J" ,�i 2, CON'DIÇ'ÕES GER�iS PARA � INSCRiÇÃO

, �.I 2,1 -- Prova de quitacão com as obrigações eleitorais.11'e;_ �

i' 2,2 _ Requerimento a ser preenchido, conforme formulário que
será fornecido no, ato do pedido de inscrícào,

r--.:"-"*':'.
[' BANCO REGIONAL' DE DESENVOLVIMENTO> ,,(I, I "."
'� DO EXTREMO SUL''. ' .(.";-J "" .• .•

,
.

. "'E D I T A ,L .
'

O BANCO REGIONAL DE DESERVOLvlIviENTO DO EXTREMO
SUL '_ BRDE está "interessado em atualizar seu cadastro de pessoas físicas
e jurídicas que opêra� ou venhalp. operar no Estado' de Santa Catarina,
especializadas na

'.'

\,
'

_ ELABORAÇÃO DE 'ESTUDOS E,PROJETOS ECONôMICOS -

com o propósito dé orientar as emprêsas que solicitam colaboração 1êste! organismo e dos ,fundos que administra para estudos e projetos industriais,I' ,

pesqueiros, turísticos, etc...
,

I II 'Para isso receberá em sua Ag�ncia de Florianópolis: Rua Felipe Sch·
nüdt n, 3'1 ,_._ 109 �ndar, os seguintes dados prelimínares, em duas viap:çn, RâZ'ão"Soci�� do Escritório Técp.ico ou nome da pessoa;

02. Enderêço: matriz e filiais;
03, Data de início das atividades;

I
I

I

1,,:;,' A SUPERINTENDtNCIA DE LOTEHIAS DA CAIXA ECONÔMICA
, l:<�EDEHAL, tomando ciência do aparecimento de agenciadores da Loteria I

1" i Es�ortiva, alerta o público para o fato de que a CEF se exime de 'respon.
sabilidade em relação a 'apostas realizadas nêste Estado. '

Os jornalistas profissionais que ti·
veram' seus registros cancelados pc·
la comissão de revisão, criada po�

determinação do decreto·lei que re·Fonte da Diretoria de
\
Turismo e

gulamenta a profissão, já estão re,Comunicações da Pr:efeitu�a Munici.

Fu,n.do' .'H'a'C·lo'n' a'l da' S'I'a',··.·u'·de
cebendo expediente contendo a dec:paI informou que as maioresatelt., são dos exames, beIn como àquêlesções do órgão estãQ voltadas no mo·

que tiveram seus registros cassadosmento para o carnaval de Florianó·
e trancados. Segurido o dispositivo,polis do próximo ano. Nos próximos

.
,

legal; os profissionais à�ingidos peladias serão )Ilélntidos contatos com os'

fl8 C'·
-

oh
"

s n'o' V le' medida terão um prazo de quinz".dirigentes das sociedades carnava·
.

nan I'a ra
.. .', a dias para apresentarem recurso ao�:���s �;at:���la:ss�:t::���de�U�J�� ..

. .'
.

'

��;g���li R��l�::',l a�oósT�::a!�:� ��'beração dos auxílios concedidos O Salllae de Blumenau será o pri· reguladoras do nôvo Fundo, que as· cebido o ofício através do correioanualmeilte pela Prefeitura. Segun. meiro órgão de saneamento ,110 pais segura a concIooãQ, do siste111.a de pm AR.do a mesma,fimte o 'concurso de mu· a recebel; financiamento do Fundo abastecimento de água de Blumen:m Diversos jornalist.as têm ,recebichsicas carnavalescas a ser lançado pe· Nacional de Saúde do Ministério da até o final do próximo ano. comunicação da DRT e compareciuola Diretoria de Turismo está desper. Saúde, Os recursos, orçados em,r INAUGURAÇÃO \ àquele órgão para a confirmação d:'tando grande interêsse junto aos Cr$ 4 milhões serão áplicados na Para inaugurar os sistemas de decisão, Segundo o Sr. Álvaro Josécompositores locais, esperando·se implantação do nôvo sistema de abastecimento ,de água das cidades -

Behi'ing, Assessor de Relações pú.grande número de inscrições, abasteçil1i.ento de água da cidade.' de São Francisco, do Sul, Jaraguá d� blieas da Delegacia' Regiónal do Tfi\'

I Por outro lado. as sociedades cal'· Os estudos técnico's' e de viabili· Sul, Rio Negrinho e São Bento do balho, grande número de jornalis,navalescas intensificarão a partir da dade ecoúômica e financera foram Sul, estarão em Santa Catarina, no tas' deverá comparecer para confiroj segunda quinzena dêste mês seus preparados peljl Fundação Sesp, ten. final d'esta semana, o Superintell· mar ou contestar a decisão da co'[ preparativos ]?ara o carnaval de do o sr, Evelásio Vieira, ,Prefeito M,J· dente da Fundação Serviços de Saú· missão revisora, Esclareceu ainrlaI' 1971. As diretorias já estão ti'açan. l1icipal, entregue a solicitaçã9 dire· de Pública, sr, Gastão Cesar de ..;\lh que o prazo para contestação pas,I I i d_o a� normas básicas para � parti· tamente à diretoria executiva do drade, e o diretor de Divisão de En· sará a contar da data do recebi111e'1.
'i,,, clpaçaq"rlas entIdades na maIOr fes·

'f , ,,FlInc\,o. NaC,iopal c\e ,�,��de poucR" genheiro, Sl'. Walton Vieira de .Nó· to do, expedü;mte comunicando a de'_ r (Ir ,)10•. ,,:) '"
,

........ ta popular 'de Florianópolis. dias após à publicação das nOrmas vos, ci'lão.� �2_��� � ��� _

O Governador Ivo Silveira assinou
, ato abonando as faltas dos médicos

psiquiátricos funcionários públicos
. estaduais Cjlle" comprovadamente.
purficiparcm do. �9 Congresso LaU·

no-americano de Psiquiatria e do 1 'i

Congresso Brasileiro de "Pslquiatri-.
Os conclaves 'serão realizados e.n

Brasília, 110' período de 30 de no­

vembro a 6 de dezembro"

Centm·do,
• ' .Ó»

Sesc tem
nova se�e
Está marcado para o próximo dia

'28 o ato de 'inauguração de nova se,
, de do Centro .de Atividades do Sesr.

de Joinville, A informação foi preso
tada pelo. Sr, Haroldo Soares Gla

vnn, presidente ela Federação do

Comércio de Santa Catarina, acres­

centando' que a obra a ser inaugu­
rada abriga <;l parte administrativa e

social recreativa, .estando prevista,
para uma segunda etapa,' a construo

ção de um ginásio, de esportes.
À solenidade de inauguração de­

verá estar presente o Sr..Jessé Pino

to Freire, presidente da Confedera·

ção . Nacional do Comércle,

Itajaí quer
modernizar
',feira livre

Os agricultores qüe fazem feir·'
em Itajai recebe'rárn treinamento nJ

Escola Agrícola de, Camboriú, oca·

sião em que o vice·prefeito afirmo'!

que a Prefeitura de ,Itajaí pretend'
organizar a feira livre nos mold.'"
das realizadas em grai1des cidades,
De outra part,e, no en�ontro fico!!

'decidido que na 1emporadâ de ve

remeio serão d\esignados. ,trê� .10ca.i3
permanentes para a realização' de

feira em Camboriú, Os vendedor",:
ambulantes deverão optar por un,

dos tres pontos, ficando expres,
SdmC'llÍe proibida (\ colocação de bal'

racas fora das ál'eas estabelecidas,
...

Jornalista'
.

cassado já
é avisado
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nha ocupando na entidade de nOS3.o

.

futebol. Embora prestigiado e mcre·

-cendo tôda confiança do Presidente
'e da Federação e também dos' árbí:
tros, segundo as palavras do Sr..Jo­
sé Elias Giulliare, na presença do

.. ex-diretor, Cabreira, ernuora cortes­

mente, sem' mais palavras, rnamev-:
o seu . próposito declarando apenàS
que não 'gostaria mais de continuar
à' frente do DA, dando como razão,
após muitas explanações do Presi­
dente da FCF, a de que [ulzava di;

que elementos estranhos a FCF õpi­
navam nas escaiaçoes de árbi.ros,
fato que foi desmentido pelo Presi­
dente da FCF que salientou; que

ninguêm [amais opinou ou lhe' de�1
pa{]_Jlte' para escalaçôes de árbitros,
escalacões 'essas que fêz somente du­
rante a ausência do Diretor da C3"

pital. 'Disse mais o Presidente da
[i'CF que os árbitros deveriam mesmo

'oumprir o rodízio, embora reconhe­

ça ser difícil cumprir tal tarefa, P,

qne às folgas dadas aos mesm(.�,
eram normais, merecendo todos' êles
as mesmas folgas, pois não exist�

probleIl1a paJ'a a FCF para escalar
êsse' ou àquele árbitro para qual.

Carlos Roberto e Raulzinho estfto
sob cuidados, médicos é em plêno
período de recuperação pará a par·
tida

.

de domingo aqui no AdOlfo
Konder, diante do América.'

BICHO VAi A CEM
A diretoria do Ferroviário esta-I

bêleceu em 100 cruzéiros o bicho
a ser pago a .cada atleta em caso de
uma vitória diante do Paysandú, na

tarde de domingo, no grande ·clássi·
CO da rodada quando a liderança iso­

lada do Ferrinho estarii sêtiamenl>;
'amea9'ad'a,

;DELEGAÇÃO VIAJA SÃBADO
'. A direção do Ferroviário,' líder

'. do' campeonato catarinense de f�lte·
b'oI, Já determinou que � sua' dele·
gação que participará do clássico,
diante do Paysandú, no domingo,

, víajar4 na manhã de sábado para a

cidade dos tecidos.

�ADA COM O MriDIO JARI3AS
Dil'etores do Avai desmentiram

qualquer interêsse pela contratação
do médio Jarbas que foi desligado

---xxx----
'

Os desoortes na C::\T'itn1 ('qh";_

nense continúam paralisados devido
a realização dos JO?OS ADel ["S

quando todos os certan1es foram

suspensos: AgQra atravessando pe­
dodo de transição as equipes volta·
ram a treinar e já nêste final de se·

mana teremos em Jo.invi1le a dispu­
ta do certame estadual de voleibol­
masculino que contará com a nar­

ticipação do Ipirangá, Lira Ginás­
tica e Vasto Verde,

-----x](x------

Esportes

Turou do
Juvenil vai
até domingo

�.a;'::'�':!":Ri
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EDITAL�I

I Em razão da próxima ímolantacão da Loteria Esportiva em nosso Es- .:

tado e de conformidade. ainda com a política de maior ínteríorizacão do

I� nercado lotérico, ampliando a atual rêde de revendedores, a Caixa Eco- I

'I �i.�lll
nômi ia Federd/Filial de Santa Catarina; pela sua Divisão de Loterias,

'1'" _._'� �". _, "'ica aos interessados qnc, a partir do dia 3 de novembro próximo,

.I�r ('. - o <:'!Y'ltas is �n3enç�(',- ;:J2ra credenciamento de EEVENDEDORES
f,I Lv, Y"'C S FI:'CS OU AY.· TJLANTES, IIrj
i; ;.,

..
:- J.�,��licl�'����:�lG�'��'� i' ,.:I::�i:���, à�e����� edi�:i:���Oe: ��:��/� ,'",li .

.J > ,) Loteria, 5° andi c � , Ld. sede da CEF, à Praça XV de novem- I:

!I
�i
ii
['

oro n<? 30, I
No interior do' estado o atendimento será efetuado no mesmo horá- � I

r.o 'y" .s ne�:�C1S agências. �I

'I'Flori.mópolls, 23 de outubro de 1970, Osni Nunes., ! "
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,-<!ucrn deseja

iit,;i BOM S L ��1 P R E G O S
� deve primeiramente habílítar-se melhor,

II
Datilografia, leciona-se na ESCOLA REMINGTONJ DO ESTREI'.PO

fi Rua GaL GAspar Dutra, 275 _ ],9 andai' _ Em frente ao' 14'·' 13. C, _.­

sem matrícula, com materfal e assistência individual a cada aluno, por

ltwstrut��� :,�.:::�:::_::��__-�-:-----
o, '

- -- -- -- - -----, - --- ---_--<_-_-

��
....

�"':Cll���.\"��o;:g _

�

�il�� DE � ltRR,t PARA CONSTRU:!R E
É MAIS PROBLEMA1"'l]""'ilp'·��'M!li'�. '© �jj' iI" r\11&tt�lt � �L1��:f:;t�B ltJ� L��il.1

R. Andrade, firma empreiteira especializada em mão Ide obra pan

covstru;:ao, rêformas e acabàmentos de alvenarias e madeiras, preços

mOQ1COS,

,.�·e�ta-se construção pela C,lixa' Econômica ,e' Ipesc.
Tratar'- R. Nunes Macnado, 7, 1° andar, sala 4 _ Florianópolis,

- - �-�-_ .....--" " -___a� �'Ji,."l.2�.......o#��'m'.:.-;" .;,:zz-�""'::=""__""j "''''''_''''''''''
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. Brochuras _ Espirais em Arame ou �lástictls
lCAL _ LACI ....:.. latonadas - Crom'ados

Isqueiros: Com\ uma e duas i'o.da�
ICALEX (Automáti-cos)

ICAL _ Indústria e Conércio Auxiliadol'a·' Ltda,
Rua Coelho Netto, 160/170 _ Fones 349 e 36'1

ex, Postnl, 137 _ T;)leg, ICAL _ mo do Sul S: C,

-41
I

Hua Jl: elipe tl.mid�, 60 ..,- Fone 2().St '.
rmI'!UtTAl'iit: f,. ;' ·)S DE eUROS'· (jS.I\DOS

�. r \. ,
•

, '

ITAMÀRATI cinza ... _ '. , .. , ......••..........
_

.... ano ô8

ITAMAftATI vermelho . . . , , , •...•....:. '. "" a;no) 66

ITAMARATI beje _., ..... .' : r.............
àno' 6ti\

j\ERO WILLYS cinza .,.",., - '. . . ano 64

llUH.AL WILLYS- 4 x 2 beje """" .. " "... aU0 64-

. J���:r:,;J���1��2:- �,;�: �;:ê�t��ltfi{11, fM,I �,.AL 4x2-1u;w- . ,""" .. '. " , ... , . , , , , , , . , . , , , , , , , , ,. aJllo 69. I
GORDlNI azul .,.,.",'"".""" "".,.""" ano 66 I
GORDINI vermelh{) , , . , .. , , . , .. , , , , , , , . , , , , , . ,. ane 66 i
VOT.:KSWAGEM azul ... " .... , .. ", ,........... ano 62

:,_\",,')� ...:.tj�""Jt\'��·_·
o --;--'--'�-��-'-�_r

.:1

'"

Fínal1c!amrHto Ilté 24 ou 30 meses.
I Rua I\lmij'fmt� Lamego, 170 _ Fone: 2952 �. Florianópolis � S. C

Galaxie •••• 6 ••
·

•••• O" o. 0 ••••••• o. o ••••••••••• "" •••.••••••••••• 68

Opala luxo 6 cH ., ...,
,.... 69

Ford 1"-100 ."., , •. "., .. , .••. , •..••...•.••.•. ,............ 6f:

Chcvrolet Chevy . , , , , .. , , , , , . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 62

Aéro Willys . , . , ',' . , . , , , ,'" ...••• ", '.' .............• 67

Aéro Willys .. , .. , , ,., �. 65

• 0 ••••••••• 0 ••••••• 0,0 0 ••••••••• o ••• < ••••••••• O" •••• 65

64
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67
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'II GÁl..ER�A AÇU' AÇU l
Em exposição permanente os melhores artistas barriga-verdes.

Artesapato, jóias, cerAmiea
Etc & etc & etc'
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Apesar do reduzido número de

concorrentes, os certames de infnu­

to-juvenis e juvenis aí estão, atram­
do 2S atenções da petizada e tam-

'bêm os adultos. No primeiro
está vencendo o Avaí e no se­

gunde 6 Figueirense, Ambos já sio

campeões invictos do turno que ter­

'mina domingo.
. INFANTO JUVENil
.

O Campeonato de Infanto-juvenis
é' jogado em rodadas duplas, no pe
ríodo matutino ora no' Adolfo Kon­
der, ora no Orlando Scarpell i. Co­

meçou com Avai 3 x Colegial 2 e
. S�o Paulo 2 x Austria 1. Na segunda
rodada, Colegial e São Paulo ernpa­
taram em um gol, na preliminar,
enquanto que na partida de fundo'
o Avaí suplantou o Figueirense por

I

4 x 3, Na (ferceira o Figutirense
derrotou o Áustria e na quarta, dn-

. mingo último, o Avai venceu o Aus·

tria por' 2 x O e. o Figueirense em­

patou com o Colegial por 2 x 2. Do­

mingo, no campo do Figueirense ter·
mina o turno, jogando São Paulo' t'
Figueirense e AusIria x ColegbL

"

I

Caxias e Jigueirense jogam pela/ ,

l..oleria e roddda foi s u s p"e n,sa
RODADA DE DOMINGO FOI
ADIADA
A FCF baixou resolução ontem,

marcando pará o. dia 14 de novem­

bro, tôda a rodada do din 8, e mar­

cando para sábado o jôgo Caxias x

Figueirense "em Joinville, que cons­

ta da Loteria Esportiva e será, acom­
panhado por todo o público esporo
tivo do Brasil incr:usive' emissôrns
de .outros Estados estarão em Join­
villr- para irânsmitir o encontro.
América x Próspera, transferido (\2·
vido as chuvas, será no .domingo dia
S . do corrente. Assim sendo, os elas­

sicos, Avai x .Améríca e Paisandú x

Ferroviário e também Juventus x

Olímpico" que poderão decidir a

sorte do campeonato,' somente serpo
realizados no sábado, dia 14, ji que

domingo é dia de eleições em todo

o Brasil.

IVO CABREIRA DEMITE·SE DO
DEPARTAMENTO ÓE ÁRBITROS
Na noite de têrça feira, com apre·

sença de todos' os árbitros da Capi·
tal e mais do Presidente da FCF,
o Sr. Ivo Cabreira da Silva, solici·
tou sua denüssão do cargo que vi-

quer jôgo, pois todos são merecedo­
res fie sua confiança, e e::nbora re­

conheça que alguns clubes' recla- (
mam, Não' se pode negar que as arhi-

�

tragens : melhoraram muito no cor­

rente 'a;10, que o DA funcioAou a

..
contento, que os -irbitros mostraram­

se sempre mais zelosos, nas reuniões.
físicas e nas' próprias arbitragens,
não aceitando a Presidência vetos,

ne1]1 comum acôrdo, pois todos s10

merecedores de sua confiança, Dis
se. ainda Giulliare que Cabreira é
merecedor de tôda confiança e que
embora lamente sua saída, não po­

deria impedir- que o Diretor tomas­

se, a decisão que tomou, menos con­
tudo aceitando o futo

'

explicado
quanto as escalações de árbitros !V(J

. Cabreira, despediu-se dos. árbitros,
fazendo o mesmo com o Presidente
da FCF, 'sem discussões, em conver­

�a de alto nível. O seu trabalho fui
realmente digno de elogios, dana0

" umn nova feição ao DA e adminis­
[rativamente deixou o DA funcio­

nando. perfeitamente, lamentando-se
a sua s�íd8; que embora voluntária,
dei'xa uma lacuna no imj)ortante /

órgão, da FCF,

)Remo
.

Hoje pela manhã, o double ald,Ls­

ta Nelson Chirighini-Antônio Vilei<l

estará realizando o seu' último treino

GAMA FOI MULTADO

Por ter cometido, iilfração. disci­

plfi1ar, negaJtdo-s\e a viajâr coni a

delegação. dCil A�ai FútebQJ ,Clube à

Crlciúma, ,I). ,atacante Gama foi. pu·
nido peta d.iretoria com multa de
40% de se.uS, vencimentqs, comen·

tando-se ainda ql!le seu passe poderá
ser ç.locado à

-

venda,

MARiNO.' ENTREGOU i'REL,AJ..
TóRiO
O apitador Marino Silv�ii.'a, que

dirigiu o jôgp, lnacahado entre Prós-.

\ .

'

,

," - ,

pera e Avai f�la;�do a imprersa dis·
se C!}ue à. in.vasão, do .gramado ·Oe01:· -

['el!t devido a qu os' portões foram
abertos para qué os' t�rcedores ti·
vessem acesso, origimamfo-se daí as

agressões a poJiciais e a spa pessoa,
Con:lii�m.ou que e.ntregou a súmula f '

o relatório anteontem na sede da

FCF que agOl;a irá servir de base para
o julgamento dó CàSO pelo TJD,

( .

CONTUDI[10S. REAGEM
Os dois jogadores do, Avai que vo,J·

taram contundidos de Crieiuma,

- I :0 . setor -amadorista
,

.

Tivem'os na mannhã de domingo,
na raia do Jumbatura, o desenvol­
vimento do páreo de Skiff, _progra­
mado pelo Clube Espéria, em co­

memoração a passagem de mais
um aniversário da agremiação pau­
lista.

---xXx---

A paliícipação do singlista aldis­
ta Nefson Chirigni; deu para os ca­

tarinenses maior destaque à com­

petição que certamente acredita­
vam nas condições do jovem re-

mador. /

\..
)

recentemente do plantel do a lvi-n,>

gr'o do Estreito, Apenas boato e�n

tôrno do atleta e o AvaL

AMISTOSO NA CIDADE
P01>tTUÁRIA
Almirante Barr:oso e Marcíl10

Dias, acertaram partida amistos3

para a tarde de domingo na cidade

portuária de Itajaí quando os· toro
cedorc;s do clube marcilista voltariío

a, rever seu clube em ação, agora
em mais uma edição do clássico re-

giônfl!.
"FlU QUj:R .LEIVINHA

O 'Fluminense está mesmo interes·
sado na contratação de Leivinha da i

Portuguêsa de Desportos,' Embora'
_o clube ]?aulista afirme que o jO.!l{I. ')

dOi' é inegociável os tric0lares v:��
efeiuar nova tentativa em busca dli

jogador,
PElé NO MÉXICO
Pelé e sua espôsa Ros,e já se en·

contram no México, onde represen·
tarão o Brasil, na inauguração d.l l,
pr�;�<l Brasil, próximo ao estádio
de Jalisco:

de salão não tem cidade sede
determinada para para o seu 11
'valvimento e decisão, -os clubes con­

tinuam treina:-:do' em bllsca de um

JTI�lror rendimento eÍ1tre suas li­
nhas,

---xXx-----

O càm_neonato estadual de hfl�­
quetebol adulto, vai voltar a ser

movimentado na noite do móximo
sábado, quando teremos em' Joinvil-

/ '

le, a primeira rodada do retut'no
reunin-do União Palmeiras e Lira
Tênis Clube. '.

Os jogos que serão desenvolvidos
no Palácio dos Esportes, tem np-
equipe dei Va�to Verde como a O União Palmeiras .

enc()ntrn-s� �i
Na realidade o at1tt(ií do Clube m.ais provável veflceclo.ra apesar de na liderança do campeonato ao la- '

de Regatas Aldo Luz,: conseguilJ ,encontrar no Ip'irallga, no Lira ,e do do Ciube Doze dê AQÔS10 e do
magnífico desempenho na prova no Ginástica, fortes adversários, Vasto Verde, devendo lútar TlJuito
denominada Fita Azul do, renlO para conservar a oosic.ão diante do
brasileiro, ao cruzar a' fita de ch;e- xXx Lim Tbis Clube -Q\.1t:' 'vem crescen-

li, Igada em segundo lugár, a.trás sà- do de !1fodução a c?d,; rodada que �

ri{����-Õ��<5j&1tr�n�;i��}�j"'��22::�a�;�����,·��itla��-"C:a���eb�r:: -�==�;��t� . s����J.:�P�?�:g��:raDlilt�n .

r

----XXx----

em

mais
águas
est:1riio

catarinensc, pois logo
vi"jando para Pôr to

Alegre, onde recomeçarão os exer­

cícios com vistas à Regata Intern,a'

cional, marcãdSt para a manhã de

domillgo, na raia da Remosul, situ'!

àa no Parque Náutico A,lbetto Bins,
no Guaíba. Os dois jovens remado·

re� "ldistas confiam eu;., que se sai
rão melhor do que quando há pouco
menos de duas semana,s, no mesmo

local, conseguiram o primeiro grande
feito cat�rinense do ano em

�

curso,
'

oportunidade em que conseguinun
derrotar a dupla campeã gaúcha,
cor:s.tituída por ?:imermann e G�r
hard, Este último, com se sabe, fo.r

mr.u em 68, com Edgar Gijsen (Bel
ga), a dupla que levou a melhor no

Brasileiro de Remo; dep'otando as

"-'_IpIas Kleir:narnaval, carioca, e

Liquinho-Oleiniski, catar.inenses. Ger­

har, que domingo passado foi der­

rotd&Ó ,pór Belga e Chirighini, é o

\'.i��érmpéão Sul-Americano,

ODILON m?: QUE NELSON
SAIU·SE BEM
O ex-çampeão catarinense dél

"oito", Odilon Maia Martins, direto.r
de RegatRs do Clube de Regatas
-Aldo Luz e qUe, consoante noticia­

mos, acompanhc'U Nelson' Chirighi·
oi a São Paulo foi ouvido pela re·

portagem de "O Estado" tendo ma­

nifestado ao "Mais Antigo" a sua

satisfação pela maneira como se con·

duziu o singlista campeão catad,
nense na "Clássica Fita Azul do Rf}

'mo 'Brasileiro",' qLle, domingo na

raia do Jurubatuba, marcou o trans·

curso de mais um ano de lutas do

Clube Espéria, campeão Paulista.

Diss2 Odilon que Nelson re'1l0U

com muito vigo!' e dcsenvoltur:l,
adaptando-se ao barco que lhe foi

destinado, mas que n30 é melhor do

que o CJue foi utilizaclo pelo vflscaino

BeIi;a, 'vencedor da· prova, dizendo
mais que o europeu naturalizado
brasileiro teve que empregar ,tôda
a sua categoria internacional paro

vencê-lo como venceu por meio
barco, Segundo' ainda Odilon, quem
triunfou foi a maior experiência e

, que Belga ainda é, apesar dos anos,

um gigapte dos remos curtos, mas

que não está longe o dia em que o

barriga-verde o derrotará, dado os

progressos que vem alcançando· (lt�

regata para regata, Odilop acha na·

turalmen�e: a maior categoria do, l'<!"

madoya que :já foi do Flamengo e dG

União e que agora'é do Vasco, Belga
rema a perto de vinte anos, enquan­
to 'que Nelson, revelado no oito (]i)

Riachuelo, não tem, ainda, um ano

como singl ista.

------XXx--�--
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ao sr. Sergio da, Costa H,r.m,ol3.

NEGóCIO DE OCASIÃO
VENDE·SE

1 casa de madeira medindo 150 m2. com terreno m ..:
dindo 14 metros de frente por '100 metros de fundos, com

.

uma grande chácara, localizado perto do aeroporto He1__
.

'cílio Luz.

2 bares con, instalação cornplsta, um situado à rua
'Conselhéiro Matra, n. 159 esquina com Padre Roma e

outÍ'o à tua Francisco 'I'olentíno, n. 1·1 _:_ 'I'ratar à rua
.

JO;\O l-'into,\43:
.

,

Linha FLORJANOI'OLiS _:_ ruo 00 SUL
'HORARIO

.

Partida de

Florianópolis à
Santo Amaro às 4,30 e 16,30 horas
Úlím R,:titb às 4,30 horas
Aífrcdo Wagne;- às 4,�0 e 16,30 heras
Urubici às 4,�O horas
Rio do Sul às 4,30 e 16,30 horas

- r
São Joaquim às 4,Jij horas

Obs. O;s h9.larios c�n prêto não. tuncionam aos �omin�lf�
,,' ;;Ujnha; Rio é ,) Sul - Florianópolis .

JjORAR:tü, ,

Partida de
Rio do Sul � .

rIO, ranópolis às 5,00 e 14,00 horas
A;lreJo Wagr:l:f 3S j,üU, 14,PO e 17,UO horas

\ .Urubici e S/H) Joaquun às 5,00' horas

LTDlt
SArDAS DE LAGES

5,00 horas

13.00 hon�s
21,00 horas

,SAmAS ;-JJ2� !:"POLIS

ClIEGADA ,li:M ,,"'POLIS,
14.30 horas
21.30 tioras

5,Se horas
,

CHEGADA EM LAGES

14,30 horas

21,30 horas

5.30 horas

'"

5,Ou horas

13,UO 110ms

·21;00 huas
SalÜ!io, w- f"]of1anÓpo!is· -' São Miguél do Oeste

19.00 horas diàriamente
Saldas d.e São Mi:�uel do C''olstf .� FIOf'IRllÓ\lOI1l,

7 .�'ÍO, horas diàriamente
. , .

_ ..

-:-----_.__ .- ...._-

LENTES DE CONTATO
Dr. 'Décio Madeirl' �eves

Curso de ConràctoJogia no Serviço do Profçs�1\
Hilton Rocha, -Belo HorizOl)te. __

.
Consultas e adaptação -com hora marcada pelai

telefones 3699,3899 e 3999, das 10 às 17 hs.
Consultório no Hospital Celso Ramos,
-

!
'.' -.

PRONEt

AMENTOS:
:. :__ ..

·

.... _.v ..........i.Jt;.-_M.rt+-\i"4.�' ul�i -Sr:,;i'ü.HJn iU .t�"",L.�\..I,..I'.l..l:J..I."4·..i.UJ o:)VillLi.lI..C 'úiu', ..,lJ·�
. i ,c.tutlU.1: CUi\� ,:::,t)vlUl;:!)�., l./'* 4,Uu..L ....Llo, � U�u�u.eu U�,t &"J. •.H'lUt:

t �a�a. janllLú ue ÜIVefl'lU: dl'ea Ue serVl":U, .lil.:!l'eillh:iH�laS
�

�.(Jh!Plt·ld::'; ue l.!1i11J1"cgauu:s) I:)dluE;eIlS i)'�l'a � .t:al"'U���,
): t'J,'CLiHJ U'C �.ilU LnJ.AU, cÜ.i.11 ULUl Ue ,t:!Ht1"'H.1a 'i!11l LnacnHlU�

"'1'..1',':'"
'\(;auàuleHtI! ue pnmetl'a e l()Üa VlSla ela bala-Norte '.,
�OJllt'nle Cr!\i :;. DUO,Olh de entrada.

EDíFIUO ALCION
.. Com tlllanciaménio em 10 anos· em pleno centro

da' lado do Teatro; Propl'.io .para casal..,setn,

EOiFlC'Ó

•.

;;;�\r��r��;ft '

No ponto mais central de Florianópolis, conjuntos
para escriwrios e consultórios. Entrada pequena com

grande finanCiamento.'
,

. EDlFIClO bERENHAUSER
i.. No, . coração de Florianópolis, Rua,' Trajano, n. 18.Jt '�; .

, :Il �;:-�l���:. unidadés a venda sem reajuste de qualquer

'I
CASAS C�NTRO

i i CASA, à rua. !taul Machado, casa de material c/2

i. I'. -q
..

\lacto.s. ;,.. ,.üa. C.OSinlla, banh�iro, �ma à.rea. envidraça­,
da com 62m2 .. excelente Vista, tem lugar para gara·

.

� i�f'm, CUS\O Cr$ 25,000,00. "

CASA.. Averrida Hcrcílio Luz n, 186, área .do teto
reno 250mts2 .. casa c/porüo hflbitáveI; 3 quÍi't'�os e de·
pendências. Custo Cr$ 75.000.00.· , ..

-."

liua. General Bittencou<:t. casa de material, área
11 pnr 4. Custo Cr$ 20.000,00.

Rua, Esteves' Júnior, Casa c/3 pavimentos, c/4. -

i qUAl'tos, 2 banheiros, 1 sala de televisão 'e 1 área de. '"

,. vprão. no 2'1 pavimento.) qU3rto.; 1 saIu pe jantar, co­

sinlía' e livíng, twl�· h�lJ de' f'ntrada nfl 1'1 paviml"';\to.
... Cns1'0 Cr'lt :lOO.()()O.OO a combinar.

'

,

lIGqONôMICA
.

R1HL Joaquim Costa. área terreno 10x27 ãreA
enst:. 80m2. casn c/2 quartos. sala. posinhtL hanhein·
eom gllJ'il!!em .Custo CI'$ �,5 000,00. Cr$ 9,500,00. fi
nanl'íado pe];] CATXA FEDI<;RAL, saldo a combinar.

·C,ONTINENTE ,. .

Rua, Humaitá. casa <,/3 qllartos, s;lla, grànde copa
"

e cosi n Ita. espritório; banheIro. dependêndas de cm-

prefllloos, 1'0111 nbrigo para cano. área- do terreno.
4]0 rn2 .. (Estreito).

.

,

RI;a, Tpnente Joaquim Machado, ár�a construída
lO::! 1112 - TprreÍ10 com ClOO m2 aproximadamente. CId
·QUllrtos. sala de estar. sala de j�ntar. bllnheiro. c9sinhá
ameriCllna l'()l1�tTllíill'l p(·'la F'ormiplas sob. medida
CllstO. Cr$ 50.000.00 à vista. Transversal com Santos

.

Saraiv!I.
, /

cnOUelROS
.

T'T' A(�TT A��íl íl.na. 'Proietada !!/n ';, ,

i casa c/3
wrtos. snl:l. I'ositihn ,hTn""i"" "/terreno de 330m2"
Ilsn "/flRm? rllstO. Cr$ 40 000.00;

,
,; nnM- A p-RTnn - Ru;] Hprmínio Milll's, caf!;] fOI?,

l11Jnrj'oq ? �,..l"s I'Onll. ('Minhil . hfl�hpiro. garil!!pm VR.

r�..,,,g
,

nm<j'p iiI' tdf;. !'lAIn hanllPiro, InvAPifpriA, 2
fj!JArtn�. ('()�inhil

.

I'hUl"l'as(J110ira. tertpnil!l" 360 'i12.
�nnqf,..",,"ín 1 nl) m2.

1

.

COQUETROS -. Rua. Desemhargador Pedro SilVA.

I

.'

L
C J>i'i:::U2J(':_':G

SALAlIJ
COM DIPLOMA E' ALTA REF;ER1l:NCIA DE PARIS

7 de Setembro, 16 _ 19 and, s/3 - Florianópolis

lm. J.JUiZ t.:ARLOS �SPtNDOLA
DOIS aliu",' de resrdeucia no tusnruto de Bndocnno-

togja �ja GB. (pror. Jose Schcr,m<1.õnJ. . .'

Pm; .�fa{jtHldl) pela pUe (pro.t. J.aYMe RO�Jtl�U�S) •
Utab!?!!':), ._- Obesidade -- Tireoide - Distúrbios

Glandulares --. Dosagens Hormonais '-:- PBI�
CONSlJi�TóRIO �ESID'ENCIA

Hospital Celso Ramos Fone 3147
Fone 3699 - 3�99
f)a" 17 às I Rhs. diàt4'''''>.(mte.

CERTIFICADO, EXTRAVIADO-
Foi' extraviado o certificado de propriedade de um

automóvel GORDINI, tipo sedan, ano de fahl'iQa�ão�:19�5, r
motor, n. 523852, chassis n. 5214602274, placa 45-87, cor

. castor pertencente ao Sr. Fernando José Caldeira Bastos.
.

Florianópolis, em 28 'de outubrq de' 1970,
'

Fel�nando jcisé Caldeira. Bastos;
,

TERRENO NO BALNEÁRIO DE ÇAMBORIU
Vende-se belíssimo terreno cem 3p.OOO rri.2 próprio

nara casa de campo ou granja; sitÚado na município do

Camboriu, distando da praia.' apenas 4 km. Preço' de

Cr$ 35.000,00, aceita-se propostas para financiamento.>
Tratar com Carlos Nunes pelo fone 3853.

ilHA. CLEONICE M" ZiMMERMAHN
.

I LARGURA·' �

.

PSIQUIATRIA INFA.NT!L
[JlstÚlbibs de conduta - Distúrbios da pSlcomottlclo
jáde --' neuroses e psicoses infa�tis ..... orientação

psicológica de pais, ,!

Cônsult6rio� R.ua Nunes Machado, n.· 12 -- 2° andal
- sal!> 4. Marr.ar hora de 2a a 6a . t'e1rb das 14 à.s 18
CUNICA �;ERAL - PROTES6: FIXA E M;óVEL

COROA DE JAQUETA - ÇfRÚRGIA
--_. ---_ .. _ ..__ .. .;_�---

. Oíl.. .l\GAMENON B. DO AMARAL
ADVOGADO

CAUSAS: CíVEIS - CRIMINAIS - TRABALHISTAS
ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS ..

LOTES E CASAS A VENDA:
PRAIA DA SAUDADE, PRAIA DO MEIO E

BOM ABRIGO
Escrit'.: Rua João Pint,o. 39-A ''':_ Fone: 2413

I
C"

I
. Florianópolis ';"'- Santa . atarma ? _

.

,

Dr. ALDO AV.H,;A DA LUZ
ADVOCADO
CIC - 0017166289

R., 1 enente Sllvdra, 21 � fóne 2768.
,;- \

,.,' I

.. \. f

Vendendo\

(11:1-';1" ·nroposta.
TF.RRENO CENTRO
Rua', <lA" Lote 59, do Lóteamento Stodiedt,lcQ.ffi

12.50 frente para rua "A", lateral 24,.1;0. f�e�.I) .. ,

Cr$ 13, ooo.no.
,

AGRONôMICA - Rua, Aristides Lôbo, terreno
com 12 paI" 23 met,ros. Preço Cr$ 6 _ Ci9Ó:OO.

CAPOEIRAS -'- Rua. Joaquim Carneiro (lote 21),
Custo Cr$ 6.000,00,

"

BOM I\.BRIGO _. Rp3 AntenQr ,Morais,
300 Dl � -- 12x25..Q.8t. ),'1..''-ESTREITO :�;'.'.' ��1.

'l,;' �r. Rua, Filipe N�s '. '.�'fl.
2 a Cr$ 5 OOG.OO t�íÍI;5a .Ç,t$:;4. Y,.

TR'INDADE
' � ,'<:� :r:'--' '_

i' . };.-;-;. - "
.' � �:;_; '/�'� !,fi '�'i l� �'i.{? ��"{J,'

Rua, Lauro Linharés, S/ll. área 15 metros até 50
metros d� fundos, Custo Cr$ 80.000,00 com, 50 li

tm°;" de sinal o saldo a combinár.
'

Rua -Lauro Linhares, casa c/3 quartos, uma sa:la, i ',1'casinha tôda de azulejo, área da casa '/2' m2, área do
terreno 16 x 45. casa _com menos de 6 mêses de habite·
se: Custo Cr$ 18.000,,00 (Trindade). IL:AGõA DA CONCEiÇÃO

Terreno de 20 por 40 metros. no l'tlelhor ponto

II'da LagÔ3 Já todo murado.
PÂNTANO DO SUL
Localização. Ar,nlação da- Lag!?inha.. área 12x30.

custo CI'$ 5, OOU,OO.
Aluga-se uma loja' comercial, na rua ConselheirQ

Mafra,
'

__,e,_
l'\LUGA-SE um s?lão com 90 m3 no Çlndar .supenor

da ruà dos.llheus, n. 15.
ALUGA-SE'
Uma sala no EdífíCio 'Aplub -.- 60:> andar.

VENDE-SE,-" • _" .,,-

Rua Marechal Gama D'Eça (Chacará da Molendal
Casa c/4 quartos, Living. sala de Jantar, ',sala de

éstar. quarto de empregados c/banheiro, g�lagem 15�
grande .. cofre emhuticlo. telefone, lavanderia. Pre('o
Cr$ ?OO 000 00 a combina,r.

.

:
,

PR,ONEL - Promot.orà (le Negócios Ltda.
11VfÓVF.Tf' " )

Rua Tenente Silveira. 21 - S�Jfl 02 -- Fone 35!J()
Flnri!ll1ónoHs - ,Santa'Catarina
COQUEIRÇlS
EDIFICIO NOEMANDIE' (Praia da Slludades)..
APARTAMENTO com vaga para garagem, 1 qua'rto,

living. banheiro e kitinete. Preço Cr$ 18.000,00. Aceita­
se carro de entrada.

LOTEAMENTO' STODIECK
CASA c/4 quartos, 2 salas, 1 banheIro completo,

1 lavável. dependêndas de empregados, garagem para
'dois (,:1�ros. área terrÉmo 318.60 metros. Custo .. ,: ..
Cr$ i 80.0(10 00 sendo financiado:

f\nnONnMTCA
RU::J. Dplminda Silveira. 229 '.fu,Jdos. casa 10. casa

'(lp m:>il6'il'::J OP fi x 11 c/qunrfo de banho de m:1terial -
3 qll11l'to� ��l.., �no,illha, área do terreno - 10 por 20.
('llstn (',-!II: 1 R 000.00.

.

.

'11(0 .I1"o�f; __ TERRENO

I
área de !

I'I
<

I (�: }t-+ '

'lod;� serídtJli', '(
I

\

<

�it" II P'1::J ih Pnntp iiI" n::lixo árf'3 40.R5fl.00 ms

Custo Cr$ 50.000.00. sendo 50% a vIsta e o saJdo em

24 meses.

/"" ,.r , "'II. I, I' ,,,,, i'» � IV" '�<' ",,1 1 ,.,., L{}"ili'N I'

� '"I(J1irIAn/\ UJ:f PJ:{bCOS Nu '/(l/11XIi.' ...

nVRSO
.J r'eparüc71ento Central de Compras, toma pú­

't 1 130, para conhecimento dos interessados, que rece­

berá propostas de Iinnas habil itadas preliminarmente,
nos têrmos da Decreto GE - 15/12/69 - 8.755,
até às 13 horas do dia 18/11/1970, para o forneci­
menta de material e mão de obra para adaptações a

serem realizadas nas dependências do Tesouro do Es­
'tado - Ed:fício·· das Secretarias -, e destinada a im­
plantação da reforma daquele órgão.

O Edital encontra-se afixado na sede do Depar­
tamento Central de Compras, à Praça Lauro Müller
n" 2 em Florianópolis.

-'

•

Maiores esclarecimentos poderão ser adquiridos
junto à Comissão encarregada -de implantar. a reforma
daquele órgão, presidida pelo Professor Carlos José
G���.

.

Florianópolis, 03 de novembro de 1970
Rubens Victor da Silva _:_ Diretor Geral

CONVOCAÇÃO
De conformidade' com as disoesições I estatutárias, pelo

presente edital, convoco os estabelecimentos particulares
de ensino associados ao nosso Sindicato dos Estabeleci­
mentos de Ensino do Estado dp. Sant; Catarina, para a

. Assêmbléia Geral Ordinária, nos próximos dias 21 e '22, de.

- \ .

novembro, na salão nobre do Colégio Coração de Jesus,
F'lorianópolis, com .a seguinte Ordem do Dia:

19 _ 'Seminário. sôbre a j"r,;8: "Aspectos Formativos
do .Ensíno de. I? Grau".

29 -'-- XII9 CONEPE.
39 _ Preparo '(]'e eleiçf)�,; - Retificação orçamen­

I i'tária de 1970 � ';. 'jamento para 1971,- glo­
,. balizado

'

e por regiões.
4° � Assuntos gerais.
Observação -. A Assembléia terá início em primeira

convocação às 8 hs. do (lia '21 e, em segunda convocação,
com qualqüer número, às 8,30 118..

Flo.iâ,i1ÓpoUs, :3 de novembro de 1970.
Padre Éug&nio Rohr S.! - Presidente;

--_....'"--'------'------- �- ._---�---

GRAVAÇõES
Est-amos, bem equipados para gravar spots e vinheta�

para programação de rádio. Serviço rápido e de' elevádo

padrão profiss'ional.
RÁDIO.CULTURA DE JOINVILLE
Rua do Príncip�; 330 - 10° andar..

�

\rIOV1� W, SUvlt
�dvf-2ados
�Ament(' com hora marcada \

rf'ntrn ComerCial de Flori<Jflófjoiis - shla. t 16
R Tt>npntp <;ifveira. 21 - Flnrianópolis - se

,

. f'''l''fp�sor li'" 'D�iQlljâf'M!I. il!l 'F'aculdadp de Mec'liC!i:n�\
_. PrOblemli.t,jt'g p�rQllvsn Neuroses

DOENCAS MENTAIS
'

Cóflsult6r1o: E(Úfíci0 Associação �Catarinense rjP"
'. ". , i .' .

Úp(J'icinií. SIda .. 1'ii" P,;np ;J�··f)ll R.llfl Jf1T'rmiroo
, r.oPlno .. �R� :__. F'1orian6po}is

Itodoviár;�' t';'rm'rff."��.� 'R"l��u�ri�@'
Horário: CambO'l'iú. Tt1\ll'lí '" 'B11imenau -'- 7,�O··....

•

,
'

- ,
. ,-�. ' •

-. ��", .. " .•.�� '--;0; .. -

,.,

9.�O -lll - 13�_;' 15 - 17)�fl - 1'1 18 h5'·.'· .;" -, .
.

.

':'!anellnha, �ão, ,J()i'\o Batista NClVa T:rento".
"

.

,Pi"'l1!'lQlI€ --. fl - 13,oé' 13 hs.
.

: ';giPlÓ. Maior Gf'r�lno f) Nml;l Trento -, 13· e 17 ns
.'

P>\SSAOENS E EN(:/)�,r�-::NDAS PAR.A
,

'ri'llClaS. Camho·�iu. Ttnlaf "p.'nmf'nau. Caneanha, Sã..,
roáo 'Rati!':tn .Tigípi6

.

Mnin,- r;"'�rino. Nova Trént.o ..

. CHriJr.� . tpr�J ---. �,;�,; ';,'e Cir.r�rgia
·'bR.· r.DM� Wil�����'1"� ·S�VNTo.S·'

('irueií'ío n!'l1t��ta
ilflTfh-io' iiI' l'8 a,6:< ,'f"n!'�:l ,1M 14 1i�\19.hil"a,..

..
' Rl1Ii.· npnil o"',, l�, � V<;;f�";,,, )'lorai:! --. �al,a 1:1
'.'

A.'tENDF.. PATR01\T1H DO TNPS .'

"

>;

':��i:"i�k
<'fn:\' ,

':',"
-

1 ".
•

.\

Toajb�J;; 'dé hrinho é ros:tr:> ";�m: gm,H'nkões dt;: J1lesa.
, � "�f;1, �j'Ogdsô�li\.efi'ma "É'.,-op.�"'H� '. de 'eozinha': � r"':",'" i fi;

Variarlo estoque das m"j', ",famadas fábricas de
Xànt:1, Catarina: "

AH'l'EX;- CHEMER. GAn(''I-' TNDAIAL, KARSTEN.
KUEHNPT('J1f. I .

OS MELHOTlES PREÇOS.
VENDEMOS PEIJI (''''r.;OIARIO.

Conselheiro lvr·',r'·a. 47.
� ------�--------

n�s nr1hll<l �, n .... .r,

AlerMA - Tr�t���ntn 1f
�� p "Pf'f'HnQ"'.

r!'lk",T11Iln � fI,,fi":'n<1f"\
. '

� P�lf' Nf"v(' C�rhAl'Ii�

n�_ Rf)h�l10 MI1l:',,,h'� Amorh..
2x-Est{)l!Hrin. dI) H'nsplH ri.,,, Clínicas d'l Unive.

ticJadt> (1(' S Pa.uJo.
I

.

CONSULTAS: -, Oi?Jri:·,. "nte. â partir ôas l'
horas,

rONS\fLT()R!O: - R Jf'l·Al1im'o Coelho, 325 ..:.
�d ruliê"t:'l - 1,0 aíldar -- sala 205.

MUDANÇAS LOCAIS E PARA OUTRAS C1DADEB,
DISPÉNSAMJS ENURADEl.:viE,rrOS RUA' PADRE
ROMA. 53 - FONEl 2778 �-. AN�XO AO DEPóSITO

MÓVEIS fJIMO

( jlJi'C;,;ÂljVÁ l,,,, U�ll'é.,'..J;Vlu "dh:.iu.;;'- i" :

i{iilSPONSAI:UILii::íAD�) lTiJA,
R�18 PElc1R'e lliFguelinho, :1.6 - Floríanépoiía

Jtj'.egistrlll no INDA No um

fiiilitI'AiL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL
ORD:iNÁRIA

De acôrdo com os artigos TIS, 19 e 20 dos estatutos so­

'dais. ficam convocados os senhores associados .da Coope­
rativa de Consumo "TRE.TUS" <de Responsabilidade Ltda ,

em pleno gôzo de seus direitos, para assembléia grra'
ordinária a ser realizada em sua sede social, sita a rua

. Padre Miguelinho.: n. 16, nesaa cidade de Santa Catarina.

às 13 horas dor dia 24 ele novembro de. 1970, em pr+meíra
eonvocacão, com o mínimo de 2/3 de seus associados: ,�s

14 horas, em segunda convocação, com o mínimo de meta­

de mais um de seus associados; às 15 horas, em terceira E'

última eonvo'cação com n orcsenca de no mínimo 10 (r;«?\

associados, na qual" havendo número legal, será discutida

fi seguinte: •

ORDEM DO DIA
1) Deliberação sôbre .as contas e relatórios da Dire­

toria, Balance Gedl, demonstrativo da Conta Sobras e

Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exerci­

cio de 1969.

2) Destinação das sobras verificadas no exercício,

3) Eleição dos M",m]1rn� dr> Conselho Fiscal para o

exercício de ,1970.
4) Assuntos gerais.
AVISO \

Outrossim,' avisamos os nOSf;OS associados que o� rl'l­

cumentos referidos no artigo, n. 28, letra "3" dos nos"r,q

estatutos sociais, encontra!J1-se·à suai disposição, na série

desta Cooperativa, sita a 'Bua Padre Miguelinho. D. 1 fi

nesta cidade, relativos ao exercício encerrado em 31 d >

dezembro de 1969.
I

f' it ' e

J 1 1" "d' t IOBS.: Para e eitc -ro cu curo c e quorum e lIlS a il·

cão esta Cooperativa tein 87 associados.

Florianópolis, 22 de outubro de 1970. ,

M�rcio Luiz Guimilr�e!: CO!!'SiÇO Presidente,

ALUGA-SE

Aluga-se uma confol'tá\lcl residência na Praia do

Meio _ Coqueiros. Tratar a R Fernando Machado, 5.
-----..,,_�----- ---_._---------

VENDE-SE

.,
.

Um casa mista, sala de visita, copa, dois: quartos, cu

sirtha, área envidraçada, 00,11 quaI'to de baNho, área "

serviço e bom quimaL
Recém construhl:J,. tl":itar a rua C�lstódio Firmíniu

Vieira em Saco dm;Lll;:1oe8 com Vadico ,

---:;-�PR!:5A SANTO--�;:;.jó DA GUARDA LTOA.

íl� PÕRTO ALEGRE

à Florianópolis CAIU10 L�IT,OÂS 21,00 horas,.
4,30 8.00 10,00 16,00 19,ªO e

21.00 horas ..

. Laguna 4,30 B,OO 10,00, 16,00 19,30 e

2't.OO horas

14,30 fi.03 10,00 16,00, 19,30 e

.21.00 horas;
4.30 8.00 10,00· 16,00 19,30 e

21,00 horas.

4,30 \8.00 10,00 16,00 19,30 e

-21,00 horas).
4.30 8,00 .10,00 16,00 19,30 e

21,00 hül':ls.

'Sombrio

Araránguá ,

'Tubarão

Criciuma

0,,-;0 ,WO 12,30 14,30 20,30 e

23 .. 30 horils.
1,00 1,:30 'g"OO 10'30 1230

14.30 " 18,00 horas.,

\

à' P. Alégre
.

D� ARAR,ANGUÁ
à P. Alegre 1.00 ".30 10,00 12,00 14,00

18 �)n ::'4 00 horaS.'

(()fi ;�O 13,00 15,00 21,00 e

Ir
, à li'Iorial1ópo!is

24 (\{l .

,�ras .

DE CRIClUMA

à P. Alegre (I '".' .1 no' 9;00 11,00 13,00

ii Florianópolis _. .

l' : "I) horas.
5 00 á�so 930

14 (V� ,1,30 16,00 e 22,00 horas.
DE T1JBA11M)
ii P. Alegre 8,00 , () 00 12.�O 16;00 22,30

e 24,00' horas.
. { {lO 6.00' 6.15 7,3Q

. Or"\ 12.00 13,30 1.6,00 e

2.3.00

à Florianópolis

'DR LAmINA
fj P� AlegI:e

.�

,

à .F1orianópolis
.

�Ü�
.,.,."

à P_

, \

22,30 e 23-:30 horas., ;

",i 3,30 - "�l30 I' 6\35

21,00 horas.
Sombrio 4.�-l(> 7.00 12,00' 17,30 19,30 e

.

Arar:mguá 4 ?f\ 700 12,00 1'(',30 19,30 e

21/)(,1 : .oras . /

Laguna 4 ;';1) r "lO 10,DO 12,00 14,00
170C) -'p, 0(1. 19,30 21,00 '"

Criciuma
'''IS )

)0, R:30- 12,00 14.30
. ,. "1) 21 :00 e 24.00 horas,
"li 830 10,00 12.00

1:3 (lO 17,30 18.,00 19,30
é'4 00 horas.

.c!..,.........

T�harão •

, 14 ::lO

2] To'

DE FLORIAl':JóPOLIS
à Lauro Müller 12 J' , l'flrão :_ Volta 6,00 via

à Lauro Müller
Tuh�r;;' .

,

6. (': \:':'1'') Bonifácio terças
quintrs e sábados.
Volt< ".no via São Bonifácio
Sl '11" r1 -- quartas e sextas-feiras.

DF. FLORIAN6POJ:IS
à Imbituba f "

1110' f "o;< ,

I

Hl.OO 14,00 17,00 e

VOLTAS 1
" "{', 13.00 e 17,1)0 horas,

Em Pôrto Alegre: Pt

Fones 4.13.P�

. '·"m·bosa - '147
, "i 75 e 4.73.50.

Em Florianópolis: Es'h -

- .,nhvi !iria:

Rolt""TOS DIA.RIO'" n:v m.oltTANÓPOUS ·N.R>\

CTJR."rTIBA ...:. 5.00
" on - 13.00 - 17.00

.TOTNVrI.LE - 5,30 '� �o - 14.30 - 16,30 -

lQ�O (�reto).
aUJMENATT - 6.00 R)O -- 12.00 - 15,30 -- 17.00 -

HI nn frtirp.to', - 18.30.
TAJ?:AnTTÁ DO SUL - VU!O - 31.B0.
PARA ..TTJT1(!AS. BATJ<.n;�,q�T0 �AMBORIn O JTAJAI
TOnO<:: OR HORA.RT"'" • "T'I!f �

F.xClTR�õF.� - n�
,

01'; F.NCOMENDAS
VIAGl<�NS ESPECIAIS

ESTACA0 RODOVI.ÁRIA" FONFo 22-60

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/
Florianópolis, Quinta-feira, 5 de novembro de 1970

18 G E divulga resultados do Censo
'I

de todos os municípios do Estado
.. A . Delegacia Estadual da Fun­

dação IBGE deu' a conhecer na

tarde de ontem os "resultados do
Censo em Santa Catarina. Os te­

suítados estão sujeitos a revisão,
segundo informou o Sr. Américo
Gomes do Amaral. Município por
município, esta é a população ca­

arinense:

Abelardo Luz, 18'.417 habitan­
tes; Agrolândia, 'com 5.751; Agro­
nômica, 4,706; Agua Doce, 8.870;
A'guas de Chapecó, 6.791; Aguas
Mo)'q:as,.4.67&; Alfredo Wagner,
9.872i Anchieta, 5.600; Angelina,
7.700; Anita Garibaldi, 18.347;
Anitápolis, 4.654� Antônio Carlos,
5.585;: Araquarí, 9.375; Araran­

guá, 26.347; Armazém, 7.121;
Arrôio Trinta, 2.641; Ascurra,
4.103; 'Atalanta, 3.484; Aurora,
5.620; Balneário de Camboriú,
10.894; Barra Velha, 10:295; Be-�
nedito Novo, 12.640; Biguaçu,. _ .

15.405; Blumeriau, lO1.542; Bom
Jardim da Serra, 6.501; Bom Re­
tiro, 7.904; Botuverá, 3.784; Bra­
ço do Norte, 10.799; Brusque, ...
35.426; Caçador, 33.133; Caibí,
5.405; Camboriú, '10.050; Campo
Alegre" . 7.185; Campo Belo db
Sul, 13.1'97;. Camilo Erê, 17.065;
C'��mpoLI'lOy().s, A:'f. 160: Canelinha,
7:.4�}·:,-··:G(01Ojl�ll'as, 35.862; Capin­
zal. 7.865; Catanduvas, 7.955; Ca­
xamb., do Sul, 8.668; Chapecó. ..
48.343;.;' Concórdia, 45.879; Co­
ronel Freitas, �6.334;· Corupá, ...

'

8503: C riciúma. 80.862; , Cunha
Porá, 13.174; Curitibanos. 31.004;
Descanso, 13.400; Dionísio Cer­
queira, - 12.305; Dona Emma, ...
3.885; Érval Velho, 5.769; Fa­
chinal dos Guedes, 6.686; FLO­
RIANÓPOLIS, 142.469; Fraibur-

go, 10.186; Galvão, 6.637; Garo­
paba, 7.477; Garuva, 6.544; Gas­

par, 18.39�; Governador Celso
Ramos, 7.530; Grão Pará, 6.678;
Gravatal, 8.441; Guabü:uba,' ....
6.271; Guaraciaba, 10.070;

.

Gua­
ramirim, 10.098; Guarujá do Sul,
3,854; Herval d'Oeste, 13.060;
Ibicaré, 4.732; Ibirama, 21'.239;
Içara, 16.892; Ilhota, 8.467; Ima-
,ruí, 21.431; Irnbituba, 20.644;
Imbúia, 2.741; Indaial, 22.260;
Ipira, 4.947; Ipumirim, 7.415;
Irani, -6.182; Irineópolis, 8.984;
Há, 7.23.7; Itaiópolis, 24.198; Ita­
jaí, 63.624; Itaperna, 3.480; Ita­

pitanga, 20.596; Ituporanga, ....
15.045;

.

Jaborá, 5.021; Jacinto

Machado, 13.664; Jaguaruna, ...

14.447; Jaraguá do 'Sul, 30.233;
Joaçaba, 20.848; Joinville, .....

1

125.670; Lacerdóuolis, 4,126; La-

ges, 128.2'53; 'Laguna, 35,2R6;
Laurentino, 4.006; Lauro Mül­
le], 15.599; Lebon Régis, 9.017;
Leoberto Leal, 4.447; Lontras, ..

'

6.992; Luiz Alves, 7.658; Mafra,
36.180; Major Gercirío, '4.564;
Maior Vieira, 7.608; Maracajá, ..
4.075; Maravilha, 17.889; Mas­
saranduba, 11.909; Matos Costa,
5.703; Meleiro, 11350; Modêlo,
12.735; Mondaí, 19.164; . Monte
Castelo, 7,28J; Morro da Fuma­
ça, 4.771: Navegantes, 10:068; No­
va Erechim, 2.582; Nova Trento,
10.051: Nova Veneza, 8.157; Or-

·leáes, 15.701; Ouro, 6.248; Pa-'
Ihoça, 20.761; Palma Sola, 4.554,
Palmitos, 14.320; Papanduva, "

11.468; Paulo Lopes, 7.733; Pe�
dras Grandes, 5.936; Penha, 7.557;
Peritiba, 2.731; Petrolândia, ....
6.958; Piçarras, 5.369; Pinhalzi­
nho, 8.083; Pinheiro Prêto, 1.903;

Piratuba, 5.448; Pomerode, ....
12.049; Ponte Alta, 5.968; Pon­
te Serrada, 9.331;' Pôrto Belo" ..

, 7.417; Pôrto União, 22.898; Pou­
so Redondo, �0.691; Praia Gran­

de, 8.074; Presidente Castelo
Branco, 1.910; .P�idente Getúlio,
9.487; Presidente Nerêu, 4�103;
Quilombo, 15.895;' Rancho Q�ei­
mado, 2.387; Rio das Antas, ,."
6.258; Rio do Campo, 6.062; Rio
do Oeste, 8.444; Rio dos Cedros,
9.850; Rio do Sul, 27.883; Rio
Fortuna, A.442; Rio Negrinho, ..
13.188;

.

Rodeio, 8.026; Romelân­

dia, 5.650;: 5a1ete, 4.889; Salto
Veloso, 2.942; Santa Cecília, .... ,

14·369; Santa Rosa de Lima, 1.731
Santo .Amaro da' Imperatriz, ....
10.381;' São Bento do Sul, 16.599;
São Bonifácio,' 3.410; São Carlos,
10.502; .

São Domingos, 10.735;
São "Francisco' do Sul, 18.816;
São João Batista, 10.452:; São
João do Sul, 8.481; São Joaquim,
26.892; São José, 42.145; São
-José do Cedro, 12.604; São José
do Cerrito, 15.059; São Lourenço
do Oeste, 1q.983; São Ludgero,
4.635; São'Martinho, '3.600; São
'Miguel d'Oeste, 21.�71 Saudades,
8.819; Schroeder, 3.381;· Seára,

13:411i' Sid�r6pol.i�, 13.183; Som­
brio; . 7,849;. Taió, 17.3.16; Tan­

gará, '13.45,2; , :Tijucas;' 12.947;
Timbé do 8ul, 6.252; Timbó, .. '

..

11.612; Três Barras, 6:593; Treze
de Maio, 6.393; Treze Tílias, .. � _

'

3.632; Trombudo "Central, 7.665;
Tubarão, 66.316; .Turvo, 11.176;
Urubici, 12.745; .Urussanga, � . .'

..

15.574; Vargeão,. 2.344; VidaI
Ramos; 9.494; Videira, 21.827;
Witmarsurn, 3.�24; Xianxerê, .. _.
24.654; Xavantina, 5.534; Xaxim,
19.035:,'

,

Tribunal, de Justiça do Estado deu
posse

.

ontem a uôvo Desembargador
-

o Desembargador Osvvaldo Areas
Hol'u tomou posse· ontem da vaga

[1<.!ra a qual fei" nomeado, 'substituin·
do no cargo o Desembargador Frall­

cisco José Rodrigues de Oliveirá,
em c.�rimônia simples realizada duo

ra!lt� a sessão plena do Tribunal de,

Justiça do Estado presidida pelo
Desembargador Marcílio Medeiros.

O Presidente', do Tribunal de Justi·

ra sf\udou a 'ascensào do Desembqr­
gádor Areas ,Horn a mais a.lta Côr·
.,. do Estado, asseverando, que ela
constituía "um justo prêmio ii quem
dedü::ôll o melhor de sua vida a

cilrreira judiciária; dando tudo d':!

sC' .

irrestritamente, pelo prestígio
e bom' conceito da justiça de nossa,

Lerra".
- Após uina passagem de cinco

�lOOS pelo Ministério Público, ondo

teve elogiável atuação - afirmou o

Desembargador Marcílio. Medeiros
-- ingressou Vossa Excelência na

magistratura, como Juiz Substituto

Para Depu!ado Federal
A.!U.n�DO CARVALHO

dia 15 vole 21.5
Arena

I

da Circunscrição que tem por sede

Indaial.
-, 1<:111 tôdas as comarcas onde ju�

dicou, viu·se cercado Vossa Excelêil,
,

cia dq respeito e consi.de(ação dvs

seus comarcÇtnos, que entreviam na

sua reta linha de magistrado uma

garantia dos seus direitos, e na cor­

reção de -sua vida particular, como

chefe de família, e membro da co·

munidade, um exemplo do,s mais

dignos e distintos.

- Disse já uma vez, numa soleni·

dade como esta, e quero agora reptó­

til', que é des,ta forma, pel� exem

pIo, pela correçao de sua vida fun·

cional e particular, que se impõell1,
os magistrados, na estima e confian·

ça dos . seus jurisdicionados. Dos \

juízes se exige não apenas honesti.

dade, que é pressuposto elementar

de 'qualquer profissão, mas dedica·

ção, urbanidade, Compostura, con.
duta exemplar, eS,tudo e operosida
de, para que os processos não n·

quem sem solução, imma demora

exasperante e desalentadora, C0111

menosprêzo de legítimos illterêsses

e sacrificando bens e valôl'es ines·

"

.
retardar atos. e 'diligências, marca

lhes horas' certas, PI azos restritos,
poda·lhe/ conviéções individuais, for­

ça-o a mover-se,.,na súa atuação pro·

fissional, pot '·etlü:e. iillha� que t'e�­
tos miúdos' Ule 'traçam". Quem não

tiver espírito '. dé ,sacrifíeio procure

outra profissão, porque, nunca se

adaptará à magistratura ..
Vossa Excelêm;ia, Nobre Desem·

bargador, pteencl)e tôdas, as condi·

ções.

Encerrando sua saudação, afirIl,lou

,
' o Presidente do Tribunal de J'usti­

ç,a:
- Agora, aqui nos encontramos

fraternalmente, após um biênio de

convívio 110 Egrégio Tribunal Re­

gional Eleitoral de Santa Catarina,
onde eu exercia o cargo de juiz, na

classe de Desembargador, e Vossa
Excelência na de juiz 'd� direito, ta­

refa que desempenhou com abri.

lho e a perfeição, tranquilo e soo

branceiro, aos excessos da paixão po·

lítica.

Formulo, a ;Vossa Exéelência, em

" nome desta Casa, os melhores votos

de felicidades. Seja bellvindo Sr. De·

timáveis. !!A sociedade em �elaçáo - sembargador Areas Horn.

Iri sanciona
Orçamento· do
ano que vem'
o Prefeito Ari Oliveira sancionou

lei, aprovada pela Câmara Munici­

pal, que fixa, a receita e despesa do

município para o próximo ano, no

valor de Çr$ '10.835;400,00. Os in.

vestimentas de capital estão 'calcula­
dos em Cr$ 5.364.377,53 correspon
dendo a 49,50% do valor, total da

despesa orçamentária.

Para as àtividades da Secretaria de
Obras e Assuntos .do Estreito ' foi
destinada verba no valor de .Cr$
4.026.925,27.

Aftosa vai
. desaparecer
de S. Catariôá

O 'Govêrno de Santa Catar'inà, I)

Ministério da Agricultura é o' B�r\.
co

.

Interamerícano de, Desenvolvi­
menta - BID - firmarãe convênio

hoje em Brasília, relacionado com a

campanha de combate à fébre afto
sa,

n.,l

,I

O acôrdo permitirá, que todo ()

território catarinense -seia coberto

pela vacinação de seus rebanhçs It,Ó
próximo ano, possibilitando,� com II

extirpação da aftosa, poss-a' :'0 ES·tK.
da exportar carne para diversos .mer.
cados consumidores.

O
.

Secretário da Agricultura, 81'.
Glauco Olinger, viajou na tarde de

ontem para Brasília, a fim de' assinar
o do'cumento.

Diretor. do
UNOS amanhã
na .Capital

O diretor-geral do Depal't�me.nto
Nacional de Obras e Saneamentü,
engenheiro Carlos Krebs Filho, :eii
contra·se desde ontem em SanÍ(l

Catarina, devendo chegqr amanha 'a
FlorianópoÜs a fim de mariter CO.n·

tatos com técnicos da Univ,erSídade

Federal e do Govêrno do Es'tado li·

gados ao saneamento.

Ontem o Sr. Carlos Krebs Filho,
acompanhado, do �ngenheil'o José

Dessa, esteve 110 Sul do Estado ins·

pecionando as ohras do DNOS na

quela região.
A programação de sua' visita a

Florial1ópoli� está sendo o!'ganizada
pfla Reitoria da Universidade Fp.·

deral de Santa Catarina.
\, ,J

,

Para Deputado Fed�ral

,DIB CREREM
Êle pede

�

o ledvolo
-

"

para honrá-lo
Arena nO 208

Adidos militares fazem
, "

visita a Santa Catarina
,

'I'rinta e um' adidos militares es­

trangeiras junto "às Missões Diplo­
máticas Brasileiras estarão nesta

Capital segunda-feira, A chegada es­

tá ,prevista para as 10 horas e ain­

da no período da manhã. serão re­

cebidos pelo Governador do Estado

e pelo Comandante do 5<:> Distrito -

Naval. À tarde visitarão o Estaleiro
Naval, o Centro de Pesquisa da Peso

ca ,e a indústria Infrisa SIA, sendo

à noite recepcionados com um jan-
tar no Palácio da Agronômica-
Na terça-feira os adidos militares

se, deslocarão para a cidade de ,BIu·

menau, visitando as indústrias' Ar­

tex, Garcia e Hering, sendo ainda

recepcionados pelas autoridades. lo­

cais. 'No dia seguinte estarão em

Joinville, onde igualmente visitarão
o parque fabril, viajando logo após
para Florianópolis, 'à fim de toma·'

rem o avião com destino a' São Pau-
lo. ' \. ,

Os adidos militares, além de San.
ta Cat'�ril1a, visitaráo partê do Esta­

do de São Paulo, regiões 'que, 'se­

gundo palavras do Chefe', do Estado'

Maior da Armada, são "grandemente
, .

responsáveis pelo atual impulso ,çJq
j Brasil no rumo elo desenvolvimen­
to",

A maioria elos adidos pertence
"

a

paises latino-americanos, estando
também incluídos na caravana l'j:'­

presêntantes .da Itália, Gra-Brétanha,
Coréia, Espanha, I'ortugal,: Frahça'\"
Alemanha.

Diretor do B C Chega
hoi e a Florianópolis,'
'Depois' ele manter contatos com .

banqueiros' paranaenses, chega hoje
à .Florianópolis o Diretor do 'Banco

'

Central, Sr. Luiz de Carvalho e Me-

1:0 Filho, acompanhado do presiden­
te· da Federação Nacional dos Ban-

r

cos, Sr. Emílio Maurell Muller. Após '

ti recepção' no Aeroporto Hercílio

Luz, 08' visitantes serão homenageá
,

.

dos com um almôço no Restaurante

Lindacap, oferecido pelo Sindicato

dos' Estabelecimentos Bancários do

Estado de Santa Catarina.

Nos contatos a serem mantidos

com banqueiros de Santa Catarina,
, os 'Srs: LUiz Melo Filho e Emílio
Muller, examinarão o problema do

capital mínimo dos bancos comer­

ciais.
CAPITAL l\�fNIMO

,

-As 'áreas oficiais consideraram que

Já é hora de enfrentar o problema
do capital mínimo dos b!ll1COS comer·

ciais,' A conveniência dêste limite

resulta da necessidade de induzir a

uma ,capitalização do sistema e, se

possível, estimular fusões e con­

centrações que possam se reflet!r

na redução do custo operacional. h·

to deve ser buscado simultâneamE!ll'

te co� as cautelas no' sentido de oU
recer aos pequenos ban�os uma '5;1.

rantia de sobrevivência, desde que

operem com boa produtividade e e,;·

pecialização.
COMPULSóRIO /

Em que ponto o desenvolvimento

open-market permitirá uma nOVél

sistemática ou uma simples 1 eduçã 'l

no 'percentual dos depósitos ' com·

pul�órios? Certamenté, sendo dada

a palavra ,aos banqúeiros êste .pro·

blema não deixará de ser suscitado.

Poderá ser bastante proveitosa qual-

quer sugestão que não represente
uma simples reivi ndlcaçao de maior
liquidez ou ma101' rentabilidade -�
mas sim' uma solução técnica que

permita maior flexibilidade e maior

contrôle das autoridades sôbre a va­

riação da liquidez bancária.

REDESCONTO

A simplificação , do' sistema de ire­

descontos, dispensando a grande car­

ga burocrática atualmente neces-: '

sária poderá ser encontrada "'pelo
entendimento do Sr. Luiz de Carva­
lho e Melo Filho com os banqueiros
do Paraná, Santa Catarina" e do RI\)

Grande do Sul.
CRITÉRIOS REGIONAIS

Segundo foi anunciado, um dos

pontos mais importantes, da via­
gem do Diretor do Banco Central ao

Sul do 'País, seja o reconhecimento

de que embora alguns problemas te­

nham sentido nacional, muitos ou·

tros
.

possuem
. variações de il_ltensi­

àade de caráter regional que exi·

gem soluções isoladas' para cada, Es­

tado ou grupo de Estados.

FURNAS

O Banco de Exportação e Impl)l',
tação dos Estados Unidos concedeu

I.'mpréstimo de US$ 1.080 mil. e ga·

rantia' para empréstimo do MO'fgan
Gu>!ranty Trust na mesma quantia
para a Centrais Elétricas de Fur·

nas. Os recursos destinam·se "à aq�I,i·
sição de equipament.os para a lIi·

.

drf'l"tJ'ica de Marimbondos.

Após os contatos cum banqueiros
catarinenses, os S1'S. Luiz de Carva­

lho e Melo Filho' � Emilio Maurell,

Muller, embarcarão', com destino a

Pôrto Alegre onde n{)vos entendi­
mentos serão mantidos com banque,;­
[OS gaúchos.·
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ao juiz", são palavras de ilusti'e ma·

gistrado, "é pródiga em exigência e

impõe restrições várias e severas.

Culto e dedicado à profissão· ela o

quer. Reto e sereno. Honrado e Jus·

to. Bondoso e inflexível. Conhecedor

das leis, dos homens e do seu te!''!­

po. Não menores são as e:xigências
do Estado, ao confiar aos juízes a

relevante missão de jufgar os seus

semelhantes e resolver-lhes os lití­

gios. Não poele o magistrado eximir­

se do dever de despachar ou sen­

tenciar, ainda que as causas s�j-qm
muitas ou a lei se apresente lacuna·

sa ou obscu_ra. :ltsse dever. imperio·
so de despachar ou senténciar é tão

forte que levou o doutor Pontes Ele

Miranda, a escrever que de todos lOS

servidores do Estado, o juiz, apa·

rentemente o mais tranquilo e inel'

te, é aquêle de quem s,e pode dize:'

estar condel1ado à atividade:' "a lei

punc-o por parar, por suspender ou

S�<\UDAÇÕES E AGRADECIMENTOS

Depois que o Presidente do Tri·

bunal de Justiça saudou o nôvo De­

sembargador, o Procurador Gepll
do Estado, Hélio Rosa, e o .Presi­

dente da Ordem dos Advogados do

Brasil,. Seccão de Santa Gatarina,
advogado Antônio de Freitas Mou­

ra exaltaram a ascensão do. Desem·

'bargador Hom ao Egrégio Pretória.

O Desembargador Oswaldo Areas

Born encerrou li cerimônia de poso

se,' asseverando em seu discurs'o

que "o destino e o tempo, seguido­
res inseparáveis dos nossos passos,

me trouxeram, enfim, ao Egrégio
Tribunal de Justiça de minha terra,
àpós' longa· caminhada que pereoFi
pelas rudes veredas da vida".
- Como juiz - afirmou o Desem­

bargador Horn - procurei enten-,

(Continua na página 3)
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